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PATFNT ,S ror

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 970-1)E (3 DE JANEIRA OS 1903 ()

FivAilta aos prolissioaans da agricultura o indris ,.rias rumes a orga-
nizai:a° li	 yi p licatos para defa do seus interesse

Presiliwto ola Iteplblioa, dos l',31;v108 Unidos do Brazil:
Faço sabor que o Congre.sso Nacional decretou O ell sancciono

a s , giiin : e	 dução
Art. 1." E' ft . ultado aos profissionaes (1t agricultura e indus-

trias ruraes de qu:dquer genero or!.taizarai(1 entro Si syndi-
cato ) para, o estudo,	 ) o dei'esa. dos sous interesses.

Ar In 2." A org.mitação d..sses sy:Idicatos é livro de quaesquor
restrie,õ(); ou inu, b tstando, para obte: •em os lavores da lei,
depositar ib• cari orio to r..gistro de hypotliccas do dstricso
respectivo, com aassigintura e rdsponsabilidade dos adminis•
tpadori1 ,:, 11111-; exemplares (bis esiatut,s. da acta, da instalação
(1 da, lista. (IPS S0'.10. l i voilo o 0 5 e1i VÃO (10 re ...-ist •o enviar
ditplicaas	 ;i() Cuunii-x.,:ial do Estado em que Se
organizarem Os s n ndie !tos .

Art.	 :syndieat° Otivinxi renovar pela mesma. fôrma o
dr,),,:iro da,	 d.; soeios e dos t'Si1,111r,OS sempre que tiverem
sotfrid.) im),111;ea,;,-),); no anuo anterior,

Art.	 (Is es:aÁlitos i13(	 espeeiticar a s 41e, duração,
1OIILPL 1' I1115 1IL :,.oeit•ddde, riodo	 li •	 t•OttliçjRs
de ;Dilllitt)	 •ut'it/S O O tis,:dlução do syndi-
cato.

(•) Reprottur.-àe itdr ter ,bit)	 dl tendo cum iticorrecçoes.

Art. 5.° A duração do syndicato poderá ser indefinida, o i)
numero de socios, podendo ser illimitado, não il . !verá ser int- •
rior a sete.

Ar. 6. 0 A todos OS SOCiOS será livra a retirada, em qualque
tempo, perd,nado, porém, tolos os ..dreitos, concessões e van-
tagens inliel .entes ao syndicato, cio favor deste, sem direito

reclamaçã 1 a l guma e sem prejuizo das r,)sp.msabilidailes qui)
tiVorata contrabitio até liquidaão	 is.

Art. 7.° A dissolução do syndicato s(*) poderá ser declarada pela
unanimidade dos socios ou quando sou numero fique reduzido
a menos do seta por uni praz ) superior a quina ) das.

Art. 8.° No caso do (lissolução, o ar n .vo socal será liqui lado
judicialmente e o seu producto applicalo ein 01)10.5 de utilidado
agricola ou em instituiçõ2s con..renores, do accordo com a re-
solução dos membros do Nyn , I !cato existe:11e na °ocasião.

Art. 9.° E' facultado ao syndicato exer:r a funcção do
intermediario do credito a favor dos so'fius, adquirir para
estes tudo que for mister aos fins profissionaes, bem como
vender por conta deites os productos de sua exploração em
espooie, bo:iilicados, ou do qualquer modo transferinados.

Art. 10. A futicç -a) (los Syll , Ilva. I.OS 113S C;13 )s do oranização•
do caixas rori.es de croJito itg,dco!a e do cooporativa do
produção ou de COPSIDII0, de sucie lado de seguros, msisten-
eia, et., n'io implica respons Nadado directa dos mesmos
nas transacõos, noin os ben, nellas einpregados ficam suj 'itOS
ao disposto no n. 8, sendo a liptilação do taes organizações re-
gida pela lei communi das socieidides civis.

Art. 11. E' permittida aos syn ¡beatos a formação de uniões,
syntlicatos centraes com msonalidade • aridica separada

podendo itbrang'or syndicatos de diversas circuinscrip:ões torri-
toria.os.

Paragraplio 'mico. Os synilicatos c:!ntraes serão regidos por
esta mesma lei.

Art. 12. Rovogam-se tis disposições 0 . 11 contrario.
Rio do Janeiro, cio e de janeiro (Je 1903.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVOS.

Lauro Severiaw Aliiller.

DECRETO N. 985 —no 9 DE JANEIRO DE ROI

Apprnva o protucollo celebrado nesta Capita t , em 29 de maio de
1901, entre o Brazil e os Estados Unidos da America pe:us ple-
nipotenciarios dos mesmos paix.s

O Presidente dt Republica dos Estados Unidos do Brun:
Faço saber que o Congresso Nacional de,n .o:ou e tu sane-

cion:d a resolução seguinto
Art. I.' Fica approvado o protocollo celebrado nesta Capital,

em 20 do m tio de 19:11, entre o brazil e os Estados Unidos da
America do Norte pelos plonipotenciarios dos nie dnos paizes.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 9 do janeiro do 1903, 15° da Ropublica.

FRANCISCO DE PAULA I -ZADRIGUES ALVES.

Rio-Branco

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

	DECRETO N. 4.741—	 1)0 JANEIRO DLI 1903

Providencia sobre o alistamento de eleitores feleraes, no District()
l'e:loral, no nor: pa:e ano ° 	 1003

O Presideni‘ . da Republica dos 1:a 1. los Uni Is do llrozml:

	

Coa :iderando (pie. ,, ,gundo	 toam	 da, lei n.
de 20 de janeiro de. 1802. e 5 .. ,1,) d,.er,.1(1 1 • ;.'i • 1 itiv° ii 1141, dl)

:.Y.;li s-t-inbro de 1800, 8,+ dev,•.:sa pro ,der animalinente á.
• uvisào tio alistamento dc eleitores federa2s ;



21:4, • Quarta-feira 14	 OPFICIAL
	

Janeiro — 190 3

Considerando que a 5 de abril deste anno, época mareada
para o inicio dos trabalhos do refer.do alistamento, não estará
eleito, na conformidade da lei n 939, de 29 de dezembro ultimo,
o Consolhi Municipal do District° Federal ;

Considerando que a citada lei n. 939, em o art. 7° das dispo-
sições transitorias, transferiu para um . junta, composta do
Juiz federal na secção do District° Federal, como presidente,
do seu substituto, o do procurador da Republica na moirna
secção, attribuições que competem ao Conselho Municipal, rela-
tivamente ao procosso eleitoral, não havendo, entretanto, pro-
videnciado quanto ao alistamento, cuja organização tain,bein
dependo do dito Conselho

Consi levando, finalmente, que as funcções da moncionada,
junta s6 deverão cessar com a posse do novo Conselho, cuja
eleição offectuar-se-ha no dia 28 do junho proximo vindouro

Resolvo
Art. 1. 0 No dia 5 de abril do corrente armo, a junta eleitoral

instituida pelo art. 7 0 das disposiçõ s transitorias da lei n.
de 29de dezembro ultimo, procederá á divisão do District°
Federal em secções, á eleição doi membros que, na conformi-
dade do art. 3 0 da lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892, e I° da de
n. 09, de 1 de agosto seguinte, terão de formar cada uma
das commissõds encarregadas do alistamento , e, finalmente, a
designação dos legares onde estas devam Ponce ienar, obser-
vadas, na parte em que forem applicaveis, as disposições dos
arts. 30 , 40 50 e 6° da ciGada lei n. 35.

Prragrapho unico. A convocação da junta, que se reunirá no
edificio do Juizo Seccional, será feita polo respectivo presidente,
no dia 26 de março futuro.

Art. 2.° A commissão municipal, a que se refere o capitulo
III da lei n. 35, será organizada pela ferma proicri ' ta no
•art. 23 da mesma lei ; competindo, porém, a prosidencia, dos
respectivos trabalhos a um dos presidentes das cornmissões do
alistamento, eleito pelos demais membros e por maiuri rela-
tiva de votos, decidindo a sorte no caso do empato,

§ 1. 0 O presidente eleito para a commissão municipal será
substitui 0,na t alistamento, pelo membro mais votado da
seceã.o a que aquelle pertencer.

§ 2.° Na auseneia ou no impedimento do presidente eleito
para a commissão municipal, eleger-se-ha, pela forma indicada
na pi imeira parte desta artigo, quem o substitua na direcção
dos trabalhos, definitiva ou temporariamente, observado o
disposto no § 1°, quanto á substituição deste ultimo.

Art. 3. 0 Das decisões da commissão municipal, constituida
na conformidade deste decreto, haverá recurso para a men-
cionada junta, que é a mesma de que trata o capitulo IV da
lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1903, 15 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. &abra.

DECRETO N. 4.737—DE 6 DE JANEIRO DE 1903

Abre ao Ministerio da Fazervla o credito de 60:000, supplementar
verba «Reposicões e restituições» do art. 23 da lei n. 53i, de 30 de
dezembro de 1901

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorizaçã conferida ao Poder Executivo no de-
creto legslativo n. 974, de 3 do correntento mez:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito do sessenta
contos de réis (60:00)l,$), supplementar á. verba 30 % do art.23
lei n. 834, de 3 de dezarebro de 19)1—Reposições o restituições.

Caprtal Federal, 6 de janeiro do 1903, 15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Considerando que os olliciaes da brigada
policial desta Capital tenente Amorico Au-
gusto de Azovedo Bello e alferes Napoleão
Gonçalves Guttotoberg, reformados por d :-
eretos do 24 o 26 de maio de 1894, obtiveram
sentença do Supremo Tribunal Federal, an-
nullando aquelles decretos, para o effeito
simplesmente do assegurar-lhes o diroi to aos
vencimentos;

Considerando qhe, em taes condições, fi-
cam &los percebendo vencimentos, sem pre-
star nenhum serviço;

Cons ‘do..ando que, negada a restituição ao
posto, a sentença não obriga, no caso de
inclusão no quadro effectivo, a contagem do
tempo em que estiveram fera do serviço,
para todos os &feitos :

Resolvo incluir no quadro effectivo da
brigada policial o tenente Amorico Augusto
de Azevedo Bello o o alferes Napoleão Gon-
çalves Guttemberg, com direito aos venci-
mentos dos mesmos postos, que deixaram de
receber ate a presente data, devendo-Ines
sor contado somente para o effeito da re-
forma o tempo que estiveram afastados do
serviço activo.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1903,
150 da Republica.

FRANOISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seilbra.

Ministerio da Justiça e Negocios
Intoriores

Por decretos de 12 di corrente

Foi concedida a medalha de distincção do
primeira classe ao alferes de fragata da ar-
mada da Republica, Argentina Frederico
%arrie°, que salvou, com risco de vida, no
salto grande alocuil t, quatro dos tripulantes
de urna cabOa pertonconte á commissão era-
zileira oe limites com muita Nação

Foi apoSon lado no Ioga;' la bib io b,,eario
da Factildaido do Medi ona do Rio (;(3 Janeiro

o Dr. Carlos Antonio do Paula Costa, ficando
sem effeito o decreto do 5 do corrente que o
exonerou do dito togar.

Foram nomeados para a guarda nacional:

rA PITAI. FEDERAL

/6o balalheto de .::nfantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, o tenente
Francisco Teixeira. do Araujo.

companhia—Capitão, o terrento Antonio
Pereira do Amaral Costa

Alter,,s, Julio Telles do Moraes.
2% companhia—Capitão, o tenente Manoel

Fernandos Rodrigues.
-1° companhia—Capitão, o tenente João da

Costa Ferreira
Alferes, Paulo José Ribeiro.

• ESTADO DO PARÁ

Comarca de Mazagrio
40° brigada do infantaria

Capitães assistentes, Ignacio Lopes Vi-
anima o Francisco Joaquim do Souza Cain-
peito.

118° batalhão do infantaria

Tentar te-quartel-mestre, Belchior Barreto
da Penha.

1 % companhia — Tormento, Antonio Miguel
Avre3 da Silva Sobrinho

'Aller .s. Manoel Rodrigues da Gama e
Joaquim ¡aludes da Fonseca.

2 oompanhia—Alfercs, Manoel dos San-
tos Adão e João Candido Fleury Silva.

:a companhia— Tenente, Manoel de Jesus
Silveira

A !fora!, llornardo Valente Gaya.
e q mpanhia—Alfores, José Goine:i Reis.

1190 batalhão de infantaria

— Tenente-coronel cornman-
dano:, Manoel Valente Floxa;

Captao - ajudante, Christovão José Car-
do-o.

•
2 % companhia.—Alferes, Pedro Antonio Ma-

Cedo

ru:luanhia — Alferes, Benjamin Penha
da Luz.

4» companhia — Alteras, José Narciso do
Braga o Etolvino da Fonseca Bello.

120% batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitao-ajudante, Antonio
de Loureiro Fim;

Tenente - secretario, Manoel Penha do
França.

l a companhia—Tenente, Foliciano A ffonso
de Azevedo Costa;

Alferes, Domingos Antonio Guimarães.
2e companhia—Capitão, Luiz Valente Ri-

beiro;
Tenente, Thiago Valente Flexa;
Alferes, Ignacio do Amaral Cirrtes e Pro-

copio Valente das Noves.
co topanhia—A!fe es, Argemiro Rosa de

Camuflo e Crescermo Valente Barreto.
4a companhia — Capitão, Luiz Duarte

Paes;
Tenente, Ludgero Lopes da Cunha;
Alferes, José Pereira Valente o João da

Conceição V ianna

490 bat:t1lião da, reserva

Estado-maior —Tenente-seeeetario, Antonio
Alfonso Barriga;

Tementiequartel-mestre,Fra,neisco de Souza
Vasques.

1 % companhia—Capitão, José Rodrigues de
Almeida;

Tenente, Mano.d Francisco de Souza;
Alferes, Gonçalo Gil Lobato e Gonçalo

Francisco Barroto.
2% companhia—Capitão, João Manoel Cor-

dovil;
Torrente, J °Sé A II to i O Videira;
Alferos, Itonj unin Penha da Luz e Manoel

Raymundo de Carvalho.
3%. c ,mparillia—Capitão, Ludgero do Ama-

ral Ctirt
Tenente, Manoel Francisco Pacheco;
Alferes, Quintino Quirmo Quaresma o

Atipio ti .njainio.
4 , companhia—Capitão, Francisco Prata

Car ios. o Ares;
1' mente, João da Cruz Ferreira;
.1Ifcres, Manoel Fvrreira dos Santos o An-

tonio Saliuia da Cosia.
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C,'»narea de Igarapd-miry

4';' brigada de infantaria

Estado-maior — Major-cirurgião, Joaquim
Rodrigues do Lima.

136" batalhão de inta,ntaria,

I a companhia — Capitão, Maximiano Gui-
marães Cardoso.

2a companhia, — Tenente, Antonio Joa-
quim Ferreira.

34 companhia— Alterei, Fernando Avelino
da Silva.

4a companhia — Alferes, Estanislá,u José
Dias,

137° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Arge-
miro Manés dos Santos

Tenente-quartel-mostro, Manoel Pinto dos
Santos ;

Capitão-cirurgião, Henrique Tocantins Ma-
nés.

28 companhia — Alferes, Manoel de Saltes
Rodrigues.

3a c mipanhia — Capitão, Mareolino Anto-
nio dos Reis Silva

Alferes, Hvgino Antonio Manés.
4 ., companhia —Alferes, Antonio Machado

do; Santos e Antonio Nalla.

138° batalhão do infantaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião, Bernar-
dino Pereira do Barros.

1" companhia — Alferes, Antonio Pereira
Ide Araujo.

2' companhia — Alferes, Domicio Nery de
Araujo.

34 companhia — Capitão, José Mendes do
Lima Reis.

4' companhia— Alferes, Pacifico Marciano
dos Reis.

46° batalhão da reserva

l a companhia — Tenento, Manoel 'Miar-
mino do Fi.uoiroJn Barainia.

2' companhia —Tenento, Antonio Augusto
Toixiora Vaz.

3a companhia Capitá.- o, Fabio da Silveira
Góes;

Tenente, llorminio Augusto Machado.
Alferes, Camillo Alypio Poroira.
-1 4 companhia — Alferes, Leonardo do 1 .:s-

pirite.
ESTADO DE MINAS GERAES

amtarca de Toes Corações do Rio Verde

82' brigada do infantaria

Coronel commandanto, Tobias de Andrade
Junqueira.

7> brigada de c tvallaria

Coronel commanditni,e, Aureliano de A fi-

Orado Junqueira.

8 . ` hrig 1 lali	 irtilliaria
Coronel commanlan to, Belchior pimenta,

do Abreu.
Co rea dc N, GonNIO	 Sapl(Calt y

429" batalhão do infantaria

Tenente-coronel como:andante, Paschoal
Ribtsiro de Castro..

isTAno et: s. PAULO

Comarca de llotiba

2G1 brigada de infantaria

Estado-madar — Capitão•assistente, Fran-
cisco Alvos Cardoso.

760 batalhão de int:lotaria
Estado-maior — Tenente-coronel cominam-

danto, Francisco Bueno do liguiar Neto ;
capitão-ajudan LO, Joaquim Elias do Goiloy;
Tenen to-secretario, E ra ;mo de ul i vai ra
Capitao-cirurgiao, Dr. David Blemberg.

l a companhia —Capitão, Antonio Marcoa-
dos Alves Alvim

Tenon to, AiLonio Themistocl .5 Proença
Alferes. Hyppolito Cassiano d Oliveira o

João Rodrigues Formosinho.
2a co . npanhia—Tonente; Fumei co Candido

da Silveira ;
Alfer, s, Joaquim Domingues
:Ia companhia—Tenente, José Rangel
Alferes, Percio Pereira da Silva.
4a comp mhia — Alferes, Estevão de Si-

queira Campos.
770 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Alfredo Alves
Joby;

Capitão-ajudante, Socrates Fernandes de
Oliveira;

Tenonte-quartil-mestre, Narciso do Aze-
vedo;

Capitão•cirurgião, Manoel Euclides do
Brito.

l a companhia—Capitão, Eugenio Elias;
Tenente, Victorino tandorph;
Alferes, Jorge Clas ;1.
24 companhia—Alforos, José Amara e João

Delnegro.
3' companhia—Alferes. Claudio Fernan-

des Pores
43 companhia—Capitão, José Rodrigues do

Pra lo Junior;
Alfer,s, Sebastião do Prado e João Leme

Sobrinho.
780 batalhão de infantaria

l a companhia—Capitão, Benedicto da Sil-
veira Franco Chrispim;

Tenente, Ronato
companhia—Alfcres, Angelo Barbosa.

3' companhia—Tenente, Benelicto Franco
de Moura.

43 companhia—Capitão, Manool Maria, La-
manores;

Alferes, Brazilen Soares de Moura o Emy-
dio Elias do (1o(loy.

21)0 batalhão da reserva

Estado-maior—Major fiscal, A ffonso Buono
de Aguiar

Tenenti-secrotitrio, Adolpho Franco de
Godoy

Tenenti-quartel-mestre, Godofrodo da Ro-
cha Leite,

Capitão-cirurgião, •1o:6 Bi-mm(1 irio de Castro
Ferraz.

l a companhia—Capitão, João Elias Filho
Tenente. Benicio Ro irigues ao Prado ;
Alferes, José Ru.sia,no
2a companhia— Capitão, Francisco José de

Oliveira
Tenente, Joaquim Pires de Camargo
Aln!res. Josi": Martins o Antonio Rodrj-

goos do Prado.
::a companloa—Tenonto, Enlygdio Moreira

Lima
tl ter 8, A-Ialherto de Castro Andrade e

Devotei() Lop-: de Lima
•1 , companhia-- Alicies,  Antonio Domin-

go(); Pereira o llonedito do Almoida Leite,

— Por decreto; da mesma data
Foi transfarido da 3" companhia do 2" ba-

talhão de inf ntaria para a 4 3 da 3' da
mesma arma, da guarda na,ciorial da Capital
Federal, o capitão Thomaz Augo:to d . : An-
drade, conforme requorm.

— Foram mandados ag,gregar, conformo
requereram

Na guarda nacional desta Capital
Ao 12" batalhão do infantaria, O tenente

Arthur S. P Luto, ficando sem offeito a guia
de mudança que lhe foi concedido para a
comarca do Iguassit, no E3tado do•Rio de
Janeiro.

Ao estado-maior do commando supiirior o
major Eduardo da Costa, R.ohan, ficando sem
elteito a guia de loodan ,.:a que lhe foi eou-

cedida para a comarca de Nitheroy, no Es-
tado do Rio de Janeiro, e o tenente-coronel
severiano Pereira de Mello. declarada sem
effeito a guia do mudança que obteve para o
Estado da Bailia.

Na guarda nacional da Capital do Estado
da Balli t:

Ao 7' batalhão (lo infantaria o capitão Do-
ming ,s Monteiro de Mendonea o o 20 bata-
1h :o da reserva o alferes Silvia() Alvares da
Costa Diria, aquelle do 250 batalhão da re-
serva e este do 75" bat ahão de infantaria,
ambos da guarda nacional da comarca da
Matta de S. João, no dito E-,tado;

Ao 1 0 regimento d t cavai! iria o tonante
do 330 regimento da mesma arma da guarda
nacional da comorca do S. Felix, 11.biano
Soares Cupim.

Foi designado o 3'32 . batalhão de infan-
taria da guarda nacional da comarca do Sa-
bari., em Minas Geraes, para a elle fl ar a,g-
gregailo o capitão do extineto batalhão
de infantaria da referida melicia, na dita
comarca, Francisco Antu e; de Siquoira.

Foi declarado som off dto o decreto de 13
de n ovembro do anilo passado, na p trto em
que promoveu ao posto ,le capitão ajudante
do ordens da 23 b..igada dii •cavallaria da
guarda nacional da comarca do Nitheroy,
no Estado do Rio de Janeiro, o tenente do
antigo 46° h ttalhão do inftntaria, Luiz Re-
migno Xavier do Azevedo, que fica aggre-
gado, conforme requereu, ao -1° hai, illiio da-
quela arma da referida milicia.

Ministerio da Fazenda

Por decreto; de 10 do correu to:

Foram nomeados:

Para a Alfandega, do E.'sa, lo do Ceará:
3° escripturario o 4 oscrip avario da mesma
anu lega Joã, de Albuquerque Correa e
4 0 escripturario Iloracio do Souza Fortes;

O Dr. Leopoldo Cesar do Andrade Duquo
Estrada para o legar de director do Banco
da Rolo)

—Foi aposvut . ido, ima emir ,rmidad •10 de-
creto legislativo fl. 117, de 4 de novembro
do 1892. João Baptista de Carvalho Sobrmlio
nu logar 01e 1° escripturari o (Ia AlEtIlkleza iia
cidade do Rio Grande, Estado do R i o Grande
do Sul.

— Por outro de 13 Lambem do corrouto,
foi nomeado Frodorico Julio da Siiva 'Fran--
queira p ira o lugar de pagador do Thesouro

SECRETARIAS DE ESTADO

Jw;li(;,1, o Negueios
inh.nores

Expediente de 10 de janeiro de 1903

ofor.,:rolifa	 14;	 I)TIA1111Il•\ Ill

8olicitar:mil . :4e :tu Nlinisterio da Fazenda
VagaIDOIltai

De 79:948$658, contas do fornecimontos
trabalhos executados para o Supremo Tri-
bunal Federal

De 2.)1)$, conta da ilespeza do mudança do
Supromo Tribunal Foderal

Do :1141 8, de auxiliar interino da
See:i .) antliropiin ,,trica, da Casa de De-
tenção, de outubro a 41.!zeoihro

I te 50;2# 3 .3, folha do o erovent.i interHo de
15 a 31 d3 outubro, da ijxsi dc li .. t	 ;
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De 790$429, folha de outubro a novembro.
dos funceionarios que serviram em substi-
tuição do outros na B,bliotheca Nacional

Do 5 )::-13:S cont. do fornecimento do mo-
veis para o edificio do Supremo Tribunal
Federal.

Requerinimito despachado

Representante da Socióté Anonyine da
Gaz de Rio de Janeiro.—Compareça nesta
Directoria.

Expediente de 12 de janeiro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o chefe do policia desta Ca-
pital, de accordo com a infbrmação que
prestou em officio n. 9, de 2 deste mez, a
mandar restituir a Traja,no do Sampaio,
conformo requereu, a quantia de 930$000,
importando da fiança, do sou es-riptorio do
empreatimoa s obro cautelas de valores, sita
á rua dos Ourives n. 15, o o qual foi liquida-
do polo peticionaria

— Concederam-se troa mezes de licença,
com ordonailo, nos termos do art. 33, ;.; lo
n. 2 e as 20 do decreto ri. 2.464, do 17 do fia-
vomita) de la 17, ao secretario da Corte do
Appelação, bacharel Evaristo da Veiga Gon-
zaga, para tratar de sua situa%

—Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Extorionis, dovidainente Cumprida, a carta
roaatorat oxoodidit paio juizo do direito da
al ai vara civel da CMII n trelt do Porto, etn Por-
tugal, ás justiças do Estado do Maranhão,
para avalinão e venda can hasta publica de
bons pertencontes ao espolio de Francisco
Alves de Pinho.

—Remetteranase:

Ao procurador geral deste Distrie,to, para
informar, o roquorimento em que Manoel
Pereira Alves de Moraes represeata contra
o aicto do ter si lo o sei filho menor Anto-
nio Pereira Alves do Moraes condemnado
11111 anuo de prisão pela junot, correccional
da 93 pretor,a,, som ser ouvido o respectivo
curador;

Ao juiz federal na secção do S. Paulo,
com a pinaria do ,:n .quatio-, da qual devera
sor poo-o o silo comp. , tonte, alho de ter o
itevido cumprimonto, a carta rogatioria
pedida pato juiz de direito da com troa de
Porto as justiças daq noite Esta I() para no-
meação do louvados o avaliação de bons
portenaentes ao espolio de Manoel Gonçalves
Torres;

Ao commandante superior interino da
guarda naciimal no Estado ile Pernambuco
a patente, de,vidamento apostilado, do 1° te-
nente do I" regimento de artilharia de cam-
panha daquella inilicia Amorico Pessoa de
Oliveira;

Ao coronel c munandante, da 7 a brigada de
infantaria da g uarda nacional da comarca
d	 qo Tauary, n.o Estado tio Rio Grande do
Sul, a lente apostillada do c Lpitao da dita
miiicia Jos ". Gomes Foareira.

Requerimentos despachados

Traj too de Sampaio. —Dafe,rido, em con-
formidade do aviso nesta data dirigido ao
chefe de policia.

João Monteiro do Rosario, pedindo pro-
roga,ção do prazo para pagamento da pa
tonto de capitão da guarda nacional do Es-
tado do Paraná, p ira o qual foi nomeado por
decreto de 13 de julho de 1931.—Não ha que
deferir.

Majorea Luiz da Cost i Azevodo e Jooquim
Antonio Lopes. capitai.) José Pinto de Souza,
tonontea Auto io Josa da Costa o Souza o
Franklin Barbosa de Andrade, alteres Al-

freio Marques de Oliveira Paes, Alfredo
Nunes do Andra lo, João Lourenço de Aze-
vedo e alanool do Assumpção o Silva, ofli-
ciaes refovinados da brigada policial, por
decretos de 24 e 2 ; do maio de 1894, pedindo
annullação do-s actos, para o fim de ficar-
lhes garantido o direito aos vencimentos dos
postos em gni? foram reformados, ( i.e ac-
cordo com o .julgado paio Supremo Tribunal
Federal, em accordão n. 383, do 19 do se-
tembro do 19i/0.—Interponham os reaursos
facultados pala lei, poranto os poderes com-
petentes.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturaliz tilos lo.atzileiros o subdito
italiano Antonio Pa ;saro e o haspanh )1 Ra-
iana Art Lelij, resi lentos no Estado de Sio
Pau 1 o.—Itiimottoatin-so as port trias ao pre-
sidente do roforalo Estado.

— Acctisoo-a.. recaiialo o officio do Dr. Tr,s-
tão de Alena o . Ai'aripo Junior, de G de ja-
neiro corren t e, o alradeceu-se a comi-aliai-
cação que fez, la t . a assumido o exorcicio
do cargo de consultor geral da Republica,
para o qual foi liontoado por deareto do 2
do referido inez.

— De,tlarou-se:

Ao delegado (is . 11 do Governo junto
ao Gyinnit ao S. salvador, que esta Mi-
nisterio fica int-ir elo, não só da que
será matraiiilado grata:tatu-len o, conforme o
aviso do 25 do novionbro ultimo, o aenor
Mario da Silva I,i lia, Poreira, filho do fal-
lecido Dr. Man ii Victorino Pereira, mas
Lambam do qii o itiroct ir do Gyinnasio. de-
vidatueno) 1•) pela re ;pectiva pro-
prietaria, alinittiat. nas inostna: coniliçõos
daquelle, os demais olhos do mesmo finado
que careçain zoando do instrucção sacim-
daria ;

Ao delegado fiseal do governo junto ao
Colleaio Viena to do Paula, que esto Mi-
nist rio p aanita o a matricula, coma aluai-
nos externos gr o	 mesmo
aos monoros ao-avoado Luiz da Silo 1, 13ttii).t.
D00(101'0 l.uiz til. >ti Pessoa e Antonio An-
tonos Freire, sai isfeitas as condi :õos regu-
lamentares.

—Foi cinco liii ai substit ite da Faculdado
do 11:tanto du Ito	 i, Dr. SaillUOI da Gama o
Costa Nfae-Do	 do ;te irdo eito o decreto
legislativo n. SU do 6 do novembro ultimo,

anno do I. s e m ordena II), para tra-
tar do sua sito(' orei lii convier, eu pro-
rogação ditipiollt em caju ouso se ach t.

—Reinetteranoso ao paia tente do Estado
do Minas Gora, is. laco,do com o que re-
quisitou mit officio do 9 do eorrento
3J.1 1 01tittilos p	 o'citores federaes.

alinisterio da Justioa. o Neoocios
vos—Direct caia do In torior—l a s	 Rio
de .Tanoiro,	 tio 19

Em ratt'em • i;t :to vosso colIcio n. 136, do
29 do dezombro conaornon ti ao con-
e: i pso aberto IIIra o provimento da cadeira
do piano e eamt. lotr;‘ os altIM110,n, a qual
vagou quand o vio, n I'aVa () regulamento de 12
de janeiro tio 11, 1 . leclaro-vus (pio está mina,
a respecti,ti iiiioripaão, por força do dis-
posto no art. 7." da iel n. 957, de 30 de do-
zembro ulti uni ( b qu : LI rm-ogoli o . eitado re-
gulamonto, e, reaakdecm.lo o de 17 de maio
de MO, seviroii o ensino de pano do do
canto, substi.;oidas .;; duas e uleira; que exis-
tiam para oa ta saai p e uma, dtt piano para
ambos os afixo; e 111.1 de canto e canto cho-
rai, tombem para ambos os sexos.

Do ~ardo com a vossa indicação, reaom-
mondo que consulteis a professora, ultim :-
mento nomeada, de piano o canto paca o
sexo feminino, whre a opção entro as duas
novas cadeiras.

Por °ocasião de conamunicar-me o resul-
tado da consulta, informareis qu :rito ás de-
mais providencias que convonha tomar para
execução do preceito contido no c.tado ar-
tigo, em cuja conformidade devem ser obser-
vados, com o regulamento de 17 do maio de
1893, as modificações dos actos ulteriores a
elie rolativos.

Saud e fraternidade.— J. J. Seabra —
Sr. director do Instituto Benjamin Consta,nt.

Reque,.imentos de :pachatlos

Lavrem Laurino, pedindo permissão para,
oin março, prestar exame da cadeira de
anatomia pa:hologica, unica que lhe falta
para complotar o 40 anuo medico, o na
mesma époc t, submetter-se aos exames da
5a serie.—Requoira por intermedio do di-
rector da Faculdade.

Leoncio Guines da Silva, palinio dispam a
para continuar o seu curso de humanidades
polo processo de exames parodiados do pre-
paratorios, dos exames não só do historia
geral, ou das duas partes relativas ás ida les
antiga e medieval, mas tombem de latim,
disciplinas do que alle.a,a haver prestado
exames finitos no 4° anno do collozio do Ca-
raça. —Mantenho meu daspacho anter:oa.

Raol Zainbrano, pedindo validado, para
a matrioula no curso de odontologia, dos
exames do portuguez e franeez, presa,dos no
Ly e , 11 de lailotas.—Indisf,rido.

Manoel Po adro. da Silveira Junior, pedindo
mel liori do apus intadoria,.—Indaferido.

Da. Oetavio da Silva Costa, pedindo a en-
trega dos livros e papeis quo pertenciam ao

vo da soaretari L da mordomia da, casa,
Imporial. —Dirija-se ao Ministerio d Fa-
zenda.

roucos. DO Disriticra FEDERAL

Por actos de 1:1 do corron te
Fia in som (Ofei,;() a pontaria. do 3 do

inc" eorrento pela qa .11 foi itoutoailo 1 0 sap-
plonte do dolag Lilo ia 3 1 cireurns,tripção su-
'urbana o cidadão .1o0 .1assiniano Cardoso
do Carvalho, prav doconlo a do 31 de no-
vembro do atino passado que o nomeou para
o cargo do 2' suppl int do d 'legah daquella
mesma circuinsc dpção

Foi nomeado 1' supplonto do delegado
da :11 circuiweripção saburbanrt o cidadão
Jo'io da Costa Ferreira,.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 10 do corranto, foi nomeado

Henrique José Latir .ya para exoreor interi-
nam imo o lograr do agente fi scal dos impos-
tos do coo :Timo no 8' . circumscripção do Es-
tado do Riu de Janeiro.

— Por out o do 12 do mesmo mt-z, foi no-
meado Agonor Bocayava, para o lugar do
agont fisc ii do unposto do consumo do sal
em S. ladro do Alliett, naquAle. Estado.

—Por portariaala mesma data, foram con-
codidos ti-es mezos de liconça Um venci-
meut o na forma da. lei, ao 2" escripturario
da Delegacia IFi cal do Thasouro Federal no
Estado do Piaully Luiz Sabino do Mello, para
tratar do sua sinale onde lua convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimulos cl!'spachado$

Pelo Sr. Ministro

I'. I. kierstoM li nu' da Sociedailo Pro-
paga loa do Scioneias o Avio:, pedindo selim
transferidos para esta os favores concedidos



Ouarta -feira 14	 . •,	
J4110/TO — 1003

plu deorot ) e. 7. d 29 do ;sonso) de 19ol,
a S cie.lad ,e Noa 1 ou! Cornmereio de
Jniz do Fóra.—Indeferid o no.; t rmosdo
pa ecer.

Elisa Pacca Vellosa, pedindo soja averb ida
na folha l le pagamento (11 suas ponsõos
alteraçã de sou nome para Elisa Velloso
Nogueira.—Dofosi lo.

Frane.s .o José Taixeira, dos Santos, po lindo
relov paio de multa (pie lhe foi imposta pela
Rorebodoria infrocçáo (1 . n ro sleament
dos impostos de eonsaino.

Osoar lialy Paint o outros. polindo rono-
vaçao do contracto arrendamonto da lI lia
de Sauta, L irbara. — "atei luo-se e it ‘1 cha-
mando conearrontes para O arrendammito,
polo prazo da lei, e por prisoo nunca inforior
ao offerecido polo: supplicantes.

Os prop , n tos so obrigarão a indemnizar
os supplicontoa ii v dor das boinfeitorias
que tiver ou feito e qao deverão ser prévia-
menta avaliadas.

Hospital (los L'IZ"trt) n, palin lo isonção do
direit s para objeotos vindos da Europa. —
11141(W:do. Na expressão «mais objoet s 1111-
POPtallOS. 4 10 art. 2, 29 das DisposiOns
Preliminares da Tarifa das Alfandooao, não
se deve comprehender imagens, cruz, oasti-
oes, resplandureo coroas, etc., destinados a
culto religioso.

Louriano José do Siqueira. nomeado escri-
vão da Collectoria de Jundially, pedindo
prorogação do prazo para tomar posse do
cargo. — Venha por intermodio da Deleoacia,
Fisoal em S. Paulo.

Moyses Francisco da Matta, pedindo posso.
o exercieio no cargo do colloctor de S. Gon-
çalo, Estado do Rio do Janeiro, o arbisra-
monto provisorio da respetiva fiança. —
Indeferido.

—Processo de meio soldo o montepio de
D. Maria Amancio, de Magalhães Abreu e
outras, filhas do finado maoldnista naval JosO
Joaquim do Magalhães Abreu.— Expoçam•se
os titules.

EXPEDIENTE DO SIt.

Dia 12 de janeiro de 1903

Sr. Dr. JosO Piros Brandão:
N. 3—Communleo-vos, para os dovi los

fins, que. nos t rino.: da clausula 7 das
que acompanharam o decreto n. 4.676, de
13 do novemb .1) ultimo, nosta data resolvo
nomear JosO Verissiino Dias de Mattos pasa
fiscal do Governo junto á Soro York Lle
Iwurenr,? rnmpany e fixar o respectivo ven-
cimento cio 12:00 l$ annuaes.

Dia 13

Sr. Ministro da Industrio, Viação o Obras
Publicas

N. 1—Tondo o Tribunal do Contas, con-
forme communicou o seu presidente cru offi-
cio n. 693, de 29 do novembro do armo pru-
ximo passado, endereçado á Directoria, da
Contabilidade, resolvOlo em s:ssão do dia
anterior, deixar do registrar a importancia
do 1:000so de quo é credora a firma Franco,
Lemos (Si Comp., por fornacimontos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, no mez
do dezembro de 1901, por entender que essa
doveza deve correr p&a consignação—Even-
tuais—da verba 12°0 não pia —O necessario
para todo o serviço da 2° divisão, em que
foi classificada, quando corronte o ex :releio,
cabe-me restituir-vos, para o: fins conve-
nientes, a coma a que me refiro o que foi
enviada com o ,avisa do vosso antecessor,
n. 1.987, do 17 de agosto findo.

—Sr. ininiAro4la Guerra
N. 3—Communica-s-oo para os fins conve-

nientes, que o credito do :W:413$320 (ouro)
do que trataes em aviso de 28 do novembro
ultime, foi em virtude da solicitação con-
stante do de n. 873,de 6 do outubro anterior,

conoodido á, Delroaoin. de TO -mor ) oin Lon-
dres paOt (iodem
dado do nos no Tliosuar	 !ol do ri'-

' 01
— Sr. Prefoito do District° Fe 'oral:
N. 1 — Tendo MaximiO (ao dos Santos

Freitas o 1.e indo (te Oliveira, P.(11, P repte-
rido a oste M.nisterio que	 a e mse,li-

) 1 or aforaanento o terroso devoluto sito
entra os preolios fls. 42 e 40 da roa Silva,
Guiuiarães n t Fabrica (ias Chita', rogo vos
digneis informar-mo si o tarreno om questa()
O tIO propriodade da municdpalidado.

- ps. sidsnoo do Tribunal de oitos:
N. 7 — Nau tendo o Canga Naeioual

tomado resoaição al4unot aibre a concessão
do credito supplementar da i nom. •a.ncia de
27:592s972, s dicitido polo Si'. Presidento
da Republioa em melsage ii do 25 (li outu-
bro ultimo, para °ocorrer ás dospozes con-
signadas na verba 20 1 do art. 23 da lei
n. 834, (te 30 de dez orubro do 1901, con-
sulta-vos si o mesmo orodito pode sor togai-
monto ab , rto, em face do disposto no art. 31,

:1-da li citado.
N. 8 —Reinotto-vos, para os devidos fins, o

incluso decreto n. 4.737. (lo 6 do corrente
mez, abrindo ao Ministerio da EIZInda o
credito de 60:000., sopplementax á verba
—Reposições e restitui;s — do art. 23 da
lei n. 834, de 3) de dezembro de PM.:

EXI , nIDIENTE 1)0 SR, DIRECTOR.

Dia 12 de janeiro de 1003

Sr. presidente da Companhia Lloyd Brazi-
leiro:

N. I —A' vista do despacho do Sr. Minis-
tro, do 9 do e prrente Inez, exarado no re-
querimento que lho dirigiu o2° escripturario
da Alfandoga do Paranaguá Antonio da
Cruz Silva Filho, peço-vos provi loncieis para
que ao mesmo funocionario soja conca lida
passagem de l e classe desta Capit ti até a do
Estado da Bailio, em cuja delegacia vai ser-
vir em cominissão.

—se . delegado fissid na DMA ir
N. 2—Declaro-vos. para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attenden,Lo ao
(In° requereu o provedor d ) collogio da,s or-
phãs do sS. Coração do JOAIN, nosso Capital,
na potição transmitida com o VOA:0 ()Moio
n. 175, do 21 do novembro u:timo, resolveu,
por acto do 8 do corre ite mez, autorizar o
despido), livre de diroitos de c Instituo, nos
tontos d ) 29 do art. 2° das Preliminares
da Tarifa das Alfandegas, do material men-
cionad lia relação junta, destinado áqualle
estabelechnento; d wsndo, porém, ser ex.
obtidos dessa favor os objectos assign 'dados
na mesma relação com a palavra —Não-
eseripta a tinta encarnada.

Dia 13

Sr. inspector da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro:

M. 9 — Communico-vos, para os devidos
elfeitos, que o Sr. Ministro, adi:adendo ao
que ra 'tre pou a Com[) trilho Lloyd BraziloirJ,
por soas representantes, resolveu, por acto
de 24 do dezembro ultimo, autorizar-vos a
pormittir o despacho livra do direito, de
accordo com a cl lusula 24 4 do deeseto nume-
ro 4.362, do 17 do março do 1901, do 25 vo-
lumes contendo as caldeiras destinadas ao
paquete Rio Pardo e os aospectivos accesso-
rios, ou partos componentes, vindos no va-
por. inglez Rosse.lti com destioo á requo-
rente.

N. 10— Em resposta ao officio n. 763, de
7 Oe novembro (lo anilo proximo lia lo com o
qual transinittistes o requeoimento vin que
o fl Ido arrn lzern dessa altandega, tabriel
Alves do Paiva, pele se lho mando abonar
os vencimentos do referido lugar, correspon-
dentes ao pedalo decorrido do Is de setem-
bro, quando dello tomou posse, a 14 de OUGU.

1v°	 o 1-oro .tivo
esoroicio, roinolonivoa,,s, pars o ovi ;04
fins, que o Sr. Mis p i .;tro, por (I ''palio lio 16
tio dozembro d referido anuo, resolvou in-
dof , rir o allull ido rieinerimonto.

N. 11 — Communico-vos, para os devidos
elfoitos, que o Sr Ministro. attendendo ao
que oequoreram Noguoira, s Tinoco, resol-
vi, por :Loto do 13 (10 moz 'iraxim() lindo
autorizar o desp : tolio, livre de ilireitos, de
itecordo com o disposto no art. e s da lei
n. 81:S (1 2 do des. (inbso ile 19, p l, do ma.
tossal itt mciona io na rolasào jonta, desti-
nado ao ougonloo e ;atual Santa Cruz, do
'propriedade tios requeres tos, situado na
cila le	 (Otnip 0, E ,tolo do Rio do .1 moiro;
oevondo, param, ser eschlidos dois), fi,ros.
os artigos assigmalados IEL	 relaç-io
com a palavra—Não.

N. 12 — Commanieu-vos, para 0.i luis coo-
veniontos. Tos par despacho i 12 do ~-
rente, exarado no aviso lia Nlini4orin
la lustria, Viação e Obras Publicas, n. 2, do
9 do mosmo moz, ros dven o Sr. Ministro
autorizar a	 ) do direitos do consumo
e expodionte, I S tornaos (1,1s; aias 2,:S. • 3. e
5. das Di z.posiçõos PisOiliOnalsoi da Tariia
para 2.7e4 1, pip iadas de carvao cardilf, vin-
das no vap	 1.1ingil)ly i! destinadas á Es-
trai do Ferro Central do I trazi I .

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, :),ttondon lo ao (pio
representou o inspetor 110 Manuel
Jansen Monco. . r ,solveu, por acto do 16 do
dezembro uh imo, autoriz ti-vos a providen-
ciar no somado do seroo' enviados á Reco-
bodoria desta Capital os 100 exemplares, im-
pressos nosso estabelecimento, do diversos
actos e decisões do reabria() inspector, quando
no exereicio do cargo do director daquella
repartição.

— Sr. director da Recebe,lor,a, da Capital
Federal:

N. 2 — Communico-vos, para os devidos
fins, te o Sr. Ministro resolvido, por dos-
pacho do 16 do dezmnbro ultimo, exarado na
representação do inspetor do Fazenda Ma-
noel Jansen Midler, ao torizar a Imprensa,
Nacional a enviar a essa Recebedoria, afim
de serem distribuidos polos respectivos em-
preg idos, os 10) exmnplares impressos do
diversos actos e decisões do roforido insp-
etor, quando no exoreicio do cargo de di-
rector desoi mesma ropartição.

N. 3—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, par despacho de
4 de dozainloro ultimo, proferid ) sossão
do Conselho de Fazenda, e do aocordo com o
parecia. do m 'sino conselho, resolveu negar
provimento ao recurso encamhiliado com o
vosso officio n. 37, de 21 do maio ultimo, o
interposto pela Brasilianis:he
Geseliseleafi do acto dessa repartição negando
a restituição da impurtancia de 2.803, quo
aquella companhia anosa ter indovidamente
pago do imposto s ' tiro dividenda distribuido
no periodo de julho de 189S a junho de 1899.

— Sr. juiz da lia Pretoria:
N. 2 —Communico-vos, para os fins conve-

nientes, e do accordo com o dospacho do
Sr. Ministro, de 2 do corrente noz, gim ao
tenente Arininio de Almoida Rego não podo
ser entrogue, coai:ume roquisitastes em pre-
catorio do 19 de dezembro do olmo proximo
passado, a quantia, de 1:888s070 por conta da
do 2:060136, recolhida ao cofre dos orphãos,
s !rn que dedareis a data em quo teve Jogar
osso recolhimento.

— 8 s delegado fiscal na Parahyba:
N. I —Declaasovos, p ire, os lies convo-

nientes, que o Sr. Ministro roso:veio par
despacho do lo do inez proximo Dildu, indo-
ferio o requorimon ;o transtnittido com o
vosso officio n. 44, de 29 do novembro ulti-
mo, o em que a Sociedade Artistas Moo t nicoa
o Liboraes, com Ode nesta Capito!, sol
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isenção de direitos para instrumentos de
musica, que pretende importar da Europa.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 3—Communico . vos, para os fins conve-
nientes. que o Sr. Ministro, deforinlo o pe-
dido feito pelo 2" escriplorrario da Alfa,n.lega
dessa capital Acry.do José Godinho no re-
querimento transmittido com o vosso officio
n. 41, do 21) de fevereiro do anuo lindo,
resolveu, por despacho de 23 ou dez ;mimo
proximo passado, (pio a antiguidade do
mesmo funccionario na classe a que perten-
ce seja contada de :1O do agosto do 1894, data
em que assumiu o exereicio de identico lugar
na extincta Alfandega de Porto Alegro.

N. 4—Dre,!aro•vos,para os devidos effeitos,
que o Sr. Ministro, tendo presente o r curso
encaminhado com o vosso officio ri. 52, da 28
de fevereiro do armo proximo passado e in-
terposto por Otero Gomos & Comp. , da deci-
são dessa dolooucia confirmando a da al-
fandega dessa cidade que lhes impoz,
ferma do art. -i91, l a parte, da Conso-
lidação das leis das Alfandegas e Mesas do
Rondas, a multa do direitos . em dobro da
mercadoria (lã pura e' casemira do lã pura,
em peças) contida na coixa de n. 3:ele o
marca Reli', despachada pela nota de impor-
tação n. do 10 de agosto de 1901, re-
solveu, por despacho de 19 de junho do dito
anno proximo pis:adio, de accordo com o
parecer emittido pelo Conselho do Fazenda
cru se:sao de 10 do mesmo inoz, tdmar conhe-
cimento do recurso om quostão para o lima do
mandar que a mult t de direitos em dobro
soja cobrada apenas oui relação á, diffiirença
rosultante das diveogencias entro a metra-
gem verificada por &guiei t alfandega e a
indicada nos rotolos de algumas das peças,
p mplan to a insigni Ocancia dessas divergen-
cias, aliás nattenee nos tecidos do lã em
virtude da bonificação concelida p ilos
cant is aos compradores, exclue a ida de que
se houveseo dobo a folsidetção punida pelo
citado art. • mas não perle isentar os
recorrente; da multa por difforença de qua-
lidade, á vista do mo lo pr qiie os referidos
t widos são taxado pela Tarifa.

^

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director
Guilhernoina Mariath Queiroz Andréa, pe-

dindo unia certidão. — Certifi mo-se o que
constar.

Carlos da Cunha Monte Violino, pedindo
c )rtidão.— De-se.

Adolpho Monge o outros, pedind 1 cortidão.
— Certique-so.

Dr. Arthur Ferreira do Mello, pedindo
unia eortid ao . —Curti tique-se.

José Pinto Suares de Moura, pedindo para
que sejam lançados em seu nome nos livros
da Recebodoria os foros do um terreno que
comprou, do propriedade da Fazanda Na-
cional.—Não compute a esta dire.ctoria a
providencia solicitada.

Dr. Arthur Ferreira de Mello, pedindo
urna certidão.—Certifique-se.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAl.

ll,querimentus despachados

Dia 12 do janeiro de 11)33

Companhia Morro da Mina. — Tendo
sido as inclusas declaraçõos apresontadas
depois do edital de 6 do corrente, publicado
no Diorio Official do dia subsequente, não
pão ser ataendida, a requerente, pelo que
processem-so as mesmas declaraeões sujoi-
tando-as á multa regulamentar.

Dr. Roberto Jorge Iladdock Lobo.—Trane-
fira-se.

Luiz Augusto Rolrigues Machado.—Trans-
ira-se.

Antonio Pinto da Cruz.— Em vista do
parecer, nada ha que defe.er.

Braulio Alfredo de Souza Bailo.— Trans-
fira-se.

Ca-valho & Seraphim.—Paga a differença
do imposto de menos cobrado, transfira-se.

Francisco Cesariulio de Barros.—Satisfaça
a exig meia da Sui•Directoria.

Floriano Joa iuiin d I, Silva. —Transfira-se .

Henrique Coelho Slesquita.— Pago o im-
Insto do I" soine Ore do exer,:icio de 1902,
elimine-se do sogo

Hasenelever Comp. —	 a baixa re-
querida.

José Vioira timilart.—Corriia-se o lança-
mento, de aceordo com o parocer.

José Theodo io Corria de Sá.—Pago o im-
posto em debito, transfira-se.

Justino JosO dos Saatos.—Satisfaça a exi-
gencia da Sub-Diroccoria.

Monteiro & Souza. — Cobrando-se dons
mezes do 2" s imeetro, ilé-eo a baixo.

Directoria das Rendas Publicas

Em:e•:NIT. DO SR. DIRECTOR

D'a 5 de janeiro de 1903

Ao director interino da Recebedoria do
Rio de Janeiro:

N. l—Pedindo a remessa dos dom litros
do aniz apprehendidoe no estabelechnento
Manoel José Carvalhoda, afim de que posso.
sor rosol vido o roonNo interposto polo
mosmo, e ene eninhado e nn o officio sob
n. 227, do 27 do novembro do anuo passado.

— Ao delooado 11; ,a1 do Thesouro Federal
n J Rio Grande (li Sul:

N. 1—Declarando que devo prestar infor-
mação sobro tono queixa apresentada ao The-
souro pelo estiva o da Mesa de Rendas
de Itaqui P:ttilino Pereira Coimbra, contra
os motivos polo; quoos foro exonerado do
referido cargo, anui de ter andamento
mencionada queixa..

— Ao deleeado fiscal do Thesouro em São
Paulo:

N. I —Declarando 11110 dovo solicitar infor-
maçõos ta Capitania. du Porto de Santos e os
esclarecimentos precisos sobre o preço
arrendamento que v;de cada uma 1 s Ilhas
Queim	 Izendo-Ilui sentir que o Thesouro
tem necessidalo do conhecer si nos; is ilhas
exiodem, porventura, areias menazitiews ou
outras que CJIIIMIlin111 meta,cs preciosos.

— Ao colleotor ilas rondas faderaes em
ltaborahy:

N. 1 — Declarando que o Sr. Ministro da
Faz !rol e por ispacho I o 29 de novembro
lo atino proximo findo, resolveu a consulta
dessa collootoria do 8 d.! maio do mesmo
o lmo, sobre mineiro:ia do imposto do trans-
missão causo mo,.lis pela circular mm. 44, do
12 do agosto do a imo lindo.

-
—Ao suporintonden te da. Fazendo dia Santa

Cruz:

N. 1—Doelaran lo tua marque o prazo de
15 dias • Antonio Suores Monteiro Junior,
filho do fallecido Antonio Soares Mon-
teiro, afim de exhibir os documentos que
allega possuir e que provam o pagamento
total da mediçào de terras effectuada em

1595 pelo engenheiro Manoel liermenogildo
de Moraes. sob pena do proceder-se á co-
brança do restante de accordo com as dis-
posições legaes.

Dia 7

—Ao delegado tisc ti do Thosouro no Rio
Grande de Sul:

N. 2 —Rostitnindo o procasso de E luardo
C. Siqueira, eneuninhado ao Thesonro com
o oficio n. 283, do 11 de novembro pro-
ximo findo, afim do ser observada a infor-
mação de fls. 11 do citado processo.

— Ao delegado fisoal do Thosooro no
Ceará:

N. 1—Declarando que não constando do
processo encaminhado ao Thosouro com o
officio n. 85, de 23 de agosto do anuo pro-
ximo findo, a que companhia portencom os
vapores Amazonas, Patag mia e Waldevia o
si os referidos vap nies gozam de privilegio;
da paquetes, que deve informar a respeito
aflinite proseguir o recurso do Bores FrereS,
consignatarios dos ditos vapores.

— Ao delegado iscai do Thesouro no
Paraná:

N. 1— Communicando que, em virtude
da portaria do Sr. Ministro da Fazenda sob
n. 1, do 3 do corrente, o 2" esoripturario
Ia Alfa.ndega, de Paranaguá Antonio da Cruz
Silva Filho tomou nesta di, •ectoria posse do
seu jogar no mesmo dia em qu i foi la-
vrada a portaria citada.

— Ao delega:10 fiscal do Thosouro em Por-
nambuco :

N. 2 — Mandando informar quaos as datas
das ordens telerraphicas do Ministerio
Fazenda, autorizando os d npachos livres,
mediante termo do responsabilidade, do que
trata o oficio n. 179, de 5 de novembro
tilt.ino. remottendo o ri merimento da Great
Western of Brazd Railway Company sobro
isenção de direitos e attender ás ordens do
isenção de d.reitos sob ris. 24 o 216, de 21
de fevereiro e 2:1 do outubro do anilo findo.

—Ao presidente do Tribunal de Contas

N. 2 — Transmittindo quatro livros que
serviram, na Collectoria de Campos, para a
inscripção dos registros referentes a impostos
de consumo, os quaes foram ultirnamento
r ;metti .os a esta directoria pelo ex-colleotor
Luciano José Caldas.

Dia 9

Ao collector das rondas federaes em
Magé

N. 1 — Declarando que, por despacho de
20 do dezembro proximo Mito, o Sr. Ministro
da Fazenda determinou que ao agonto fiscal
Pedro Julio Alvaro> Jardim sejam facultados'
os meios aflui de justificar-se das accusaçõos
que lhe são feitas.

—Ao director interino da Recebedoria da
Capital Federal:

N. 2 — Communica,n lo que, por despacho
de 29 do julho do animo proximo findo, resol-
veu esta directoria dar provimento ao re-
curso ex-officio dessa directoria, afim do, re-
formada a decisão proferi Ia a respeito do
nogociante desta praça Antonio Joaquim do
Oliveira Bastos, ser ao mesmo imposta a.
multa regulamentar, attouto o resultado de
nova anadyse procedida pelo Laboratorio
Nacional, em qie4 . se verifica sor o vinho
appreliondido ao referido negociante assome-
lhavel ao de uva e, como tal poderia ser-
vendido ao consumidor.
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Ministorio da Marinha

Miniltaria da Marinha—l & secção—N. 14—Capital Federal,
10 •10 j metro do 1903.

Sr. director geral da Secretaria de Estado— Sondo omisso o
regulamonto desta Secretaria do Estado, na 'parte referente aos •
concursos para preenchimento das vagas de amanuenses,
resolvo, de accord) com a proposta constante do vosso officio
de 8 corrente, approvar o mandar adoptar desde já as instru-
cçies que a este acompanham, para regularizar os mesmos
coacurs)s.

Sa,ude o fraternidado.—Julio Casar de Noronha.

IlistrucOas para 03 COPICIICS03 da Secretaria de Estado dO3NZOCIOS

È Marinha

Art. 1. 0 Os preteri lentes requererão inscripção ao Director

Geral, provando com documentos:
§ 1.0 Que são cidelá'os brazileiros.
§ 2.° Que teem niais de 18 annos.
§ 3.° Que teem bo:n procedimento moral e civil.
§ .1.° Que teem boa lettra.
§ 5.0 Que Mein exames officiaes de portuguez e geographia

geral.
Art. 2.° As matorias do concurso para os logares de ama-

nuense serio francez, inglez, arithmetica, algebra, geometria,
historia, e chorographia do Brazil, noções de direito publico e
administrativo, e redacção official.

Art. 3. • Os exames consistirão
§ 1.0 O de fraucez, na escripta e traducção de um trecho de

francez, que será ditado, e na leitura e tralucção oral de outro

trecho.
§ 2.° O de inglez, na cópia e traducção de um trecho que será

escripto sobre a palra, e na 'Mura e traducção de outro
trecho.

§ 3.0 O de aritlimotica em tres problemas que deverão ser re-
solvidos, apresentando a prova escripta o desenvolvimento dos
calcules, e na resolução oral do outro problema que será desen-

volvido sobro a pedra.
§ 4.• O de algehra na raso/um -10 de dons problemas ainda não

postos em equação, apresentando a prova escripta o desenvolvi-
mento dos calculos e na resolução oral de uma equação do pri-
meiro grão a mais de uma incognita.

§ 5.0 O de geometria na demonstração escripta de tres theore.
mas, e na resolualo sobra a pedra de dous problemas.

a 7. • O de historia e chorographia do Brazil na descripçã,o de
um ricto da politica brazileira, e em respostas verbaes sobre a
chorographia de um dos Estados da União.

§ 8. • O de noções de direito pabiico e administrativo, no des-
envolvimento eseripto de um dos capitulos da Constituição
Federal, e em respostas verbaos sobre elementos de direito ad-
ministrativo.

§ 9. • O de redacção official na escripta de tres peças officiaes.
Art. 4.° Ema cor/imissão examinadora, composta do Director

Geral, de um se:retario, e de tantos emaregados civis e lentes
da Escola Naval quantas forem as matarias dos os. organisará
na oceasião do concurso e antes de começar a chamada,
os pontos para as provas escriptas o oraes, os quaes, numerados
por mataria, serão levados á urna

§ 1.° O ponto pa .a. prova eseripta será tirado á sorte pelo

primeiro examinando em orlam a/phabetiett, e será o mesmo

para todos 03 concurrentes.
§ 2.° O ponto para prova oral será tambem tirado á sorte,

mas cabendo a cala examinando um ponto especial.

Art. 5.° O tempo maximo para cada prova escripta não po-
derá exceder de tres horas, nem as arguições na prova oral p0-
dente exceder de 15 minutos, salvo quando o examinando houver
obtido permissão para expor livremente o ponto.

Art. G.° Para a prova escripta serão entregues ao concor-
rente duas folhas de pap31 rubricadas pelo Director Geral
e pelo examinador da mataria. Em urna o candidato tran-
screverá o ponto, datando-a e assignando-a, e na outra fará a
prova sem assignal-a. Restituidas as duas folhas ao Director
G trai, dar-lhes-ha este o numero de orlem, conservará em seu
poder a primeira até o julgamento da prova, e entregtrá a se-
gunda ao examinador, que deverá aprecial-a, lançando sobre
alia desde logo o seu parácer.

Art. 7. 0 A commissão fiscalisará severamente os concorrentes
afim de não serem . falseadas as provas de habilitação; assim
como prohibirá que os examinandas tenhun eornsigo livros, pa-
peis ou quaesquer objectos que possam auxilial-os nas provas
que siam de seu togar, ou communiquern com pessoa alguma,
e que qualquer pessoa se approxime das mesas em que estiverem
escrevendo.

Art. 8.° O candidato que infringir qualquer destas prohibições
não poderá concluir a prova que estiver fazendo e será desde
logo mandado sahir da sala.

Art. 9. • O concurrente que não comparecer á prova oral ou
o que não concluir a prova escripta, ainda que seja pelo motivo
anterior, será considerado desclassificado.

Art. 10. A' prova oral deverá assistir tola a commissão, e
se algum de seus membros precisar de ausentar-se da sala, será
o exame suspenso até a sua volta.

Art. /1. O julgamento desta prova irá sendo feito logo que
cada candidato terminal-a, e nel:e terão voto todos os membros
da cominissão com excepção do secretario.

Art. 12. Terminado o trabalho de cada dia, o secretario la-
vrará urna acta em que consignará os pontos sorteados, os
nomes dos examinandos, as notas dadas a tudo que occorrer du-
rante o acto.

Paragrapho unico. As actas, que serão assignadas por todos
03 examinadores, serão lavradas em livro proprio, numerado
e rubricado pelo Director Geral e que será archivaalo na Se-
cretaria para servir nos concursos subsequentes.

Art. 13. Cowluidas as provas escriptas e orces, se proce-
derá ao julgamento final e consequente classificação dos can-
didatos, organisando-se um quadro que será remettido, em
officio do Director Geral, ao Ministro da Marinha com urna copia
authentica das actas.

Paragrapho unico. O candidato que houver obtido nota má
em qualquer uma das duas provas do habilitação, não poderá
ser classificado.

Art. 14. Si durante o concurso fallecer ou adoecer qualQuer
membro da commissão, serão immediatamento suspensos os
trabalhos até que o Ministro da Marinha providencie sobre a
substituição.

Paragrapho unico. O substituto tomará o serviço no pé em
que houver ficado, e não poderá alterar nonhu aa das notas
dadas par seu antecessor.

Art. 15. 03 empregados civis, quando designados para
servir como examinado-es, ficarão dispensados do ponto e dos
serviços referentes a seus respectivos empregos.

Secretaria da Marinha, 3 de janeiro de 1903.— Julio Casar

de Aroronha.

• Requerimento despachado

Dia 13 de janeiro de 1903

D. Adelia. Ernestina Diniz, viuva do ajudante de machinista
g uartla,-marinha Simpi ieio Antonio Diniz.—Indelhrido.

•



Auditoria do Guerra
Relação dos officiaes fallecidos, cujos herdeiros foram habilitados, nesta Auditoria ao

montepio e meio soldo
DEZEMBRO DE 1:502

HERDEIROS	 HABILITA-
DOS, ESTA DEI. EC I DA A

.(j
›Io

DA TA E Loa AR DO
LI.ECIMEN TO

PREFERENCIA	 N A
PRIORIDADE EM QUE

OBAERV A Ç'iiES

.4 E^
;.D

FORAM Co I,LOCA 005

Falleci no dia
21 de novembro
do anno findo, no
Estado do Ceará..

D. Izabel Bra ,oa Con-
do, viuvo do 2° te-
'lento Joaquim Mala
Condo.

Extraliiii-se certidão do
termo do habilitação. á
requerimonto da viuvo.

Fallecido no dia
II de outubro do
armo lindo, no Es-
tado do Ceará.

D. Virginia Augusa
Paes do Barros, a
do major Antonio Paes
do Barros.
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i /ot t;;WI'tot

Por portarias de 10 do corrento
Foram nom ados
Encarregado do possoa l. do c immondo do

5° distrieto militar, o capitão do 1:0 regi-
monto do O vagaria J0;1(1111111 Ignacio Ba-
ptista Cardoso

Fallecido no dia
F) de novembro
do armo findo, no
Estado do Itio
Grande do Norte.

111inisterio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expe&ente de 12 de janeiro de 1903

Foram solicitados ao Nlinisterio da Fa-
zenda os seguintes pagamentos

De 927$440 a diversos, fornocimentos feitos
Estrala do Ferro do Rio do Ouro, em so-

tembro ultimo (reg uisi Lado por officio ni macro
aviso n. 79 )

Do 4:511$780 idom, transportes realizados
e fornecimentos feitos para a inspecção Geral
das Obras l'ublicas. em setembro o outubro
unimos ( requisitado por officio n. 763,
aviso ti. 80 ) ;

Do 10(1=500 a Leuzingor & Comp., forneci-
mentos para esta Secretoria do Estado, em
dezembro ultimo (aviso n. 81 ) ;

Coadjuvam to do ~iro pratico da Escola
Prepa ratoria o de Tactica do Rio Pardo o
teflon -.o do	 regimento de cavallaria Jo
quina E . 'tira Prestes Junior.

Foi oxonerado do cargo de encarregoolo
do ma oo . i ai do commando do 6o distrieto mi-
litar o oapitollo corpo de estado maior do
artilharia Antonio A llonso do Carvalho.

Extrahili-so • cortidão do
termo do habilitação, a
requorimonto da viuvo.

Extraliiii-se certidão do
ormo d habilitação, a

roquiirimento da porte.

De 1:0t5s,so() a The Ifraziliaa Contrads
Covpor.tion, idem para a Inspeção Geral
das Obr is Publicas, em novembro ultimo
(aviso n. 82) ;

Do 15$' a divorsos, idem á Inspecção Geral
das Obras Publicas, em agosto ultimo (re-
quisitado por o)licio n. 770, aviso n. 83 ) ;

Do 1:15:M;82 idoin, idem ao Observatorio
do Rio de Jonoiro, em novembro ultimo, o
gaz cinsionid du,-ante o 3° trimestre do
atum proximo lindo, (requisitado por officio
n. 157, aviso n. 84 ) ;

Dia 13
•

De 1:302.,; a diversos, de remoção de resi-
duos extrabidos das galerias de aguas plu-
viaes em outubro e novembro ultimos (re-
quisitado por officio n. 772, aviso n. 85);

179s990 Liem, fornecimentos ao Jardim
oin o t o br.)	 1111 ti u frolokiloolo

por officio n. 1.7 . 1. ovo, • . ,O,
tio t(i- a 8oar,o;t IJoiao,iocio ao nwsmo,

em outubro ultimo iavi o	 87);
De 92(); a diversoo, idem ao moolio, em

outubro ultimo (reouisitado por officio nu-
mero 1.; o$, aviso n. 83);

De 2:1601100 idem idom aos telegra,phos,
em setembro e outubro latimos (requisi-
tado por officio n. 1.392, aviso n. 89);

De 399:-:44O idem idem aos mesmos, em
agosto, outubro e novembro latimos (re-
quisitado por officio n. 1.394, aviso n.9));

Do 12:150:ao Llo yd Brazileioo, subvenção
pela segunda viagem na linha do norte pelo
paquete Pernambuco, em novembro tOtimo
(aviso n. 91);

Do 2:53Co.:450 ao mesmo, idem pela 2° dita
na linha da Bahia p do paquete Ctravella,z,
em novembro ultimo (aviso n. 92)

De 4:50o$ ao mesmo, idom pela 2 , dita na
linha do sul (Rio (irando) pelo paquete Vi-
ctor:a, em novembro ulOolo (aviso n. 93)

l)o31:8O9.: 841) o Th,- AM/LM,/ suam. Neei.
g ation CaMpellt .r1. Limita, idem pelas viaoons
nas linhas do Mandos, Macapá, 1:.iyão, Ignitos,
Madeira, Purils, A raguary e Negro, em ou-
tubro ultimo (aviso n. 94);

De 12:15OS ao Lloyd Brazileiro, idem pela
primeira viagem na linha do furto polo pa-
oneto Evdeito Santo, em novembro ultimo
(aviso n. 95)

De 1:419O580. da folha do pessoal subal-
terno empeegado na Ilha da: Flores, em de-
zembro ultimo (aviso n. 96);

Do 573:500, idom do pessoal empregado
nos concertes do cães do ksto da mesma, em
dezembro ultimo (aviso ri. 97)

Do 2:838$500, idem idem nos serviços do
conservação o limpeza do galerias de esgoto
do aguas pluvutes, em dezembro ultimo
(aviso n. 91

Do 692.-:19C) a diVorsos, de consumo do ;-.,raz
durante o 3 triinostr. do anuo pruximo
findo, do forneciment,s feitos e alugueis do
casa, 011 setembro ultimo, para estações e
paradas da. Estrada do Ferro do Rio d'Ouro
(requisitado por °filei° n. 743, aviso n. 99)

be 802+)() idem, de fornecimentos á mesma
o;trada, ryi 5 )t,einbr," ultimo (requisitado por
officio n. 7-1i), aviso n. 10d).

n(-0,!rim, ,ntos de:Tachados.
Dia 12 &janeiro	 lo)o

Leopoldina Lopes Ferreira, pedindo o.:
favores do mon topio, na qualidade de viuvo.
de Fausto Lopes Ferreira, carteiro da Admi-
nistração cios Correios do Esoido do Coará.
—Deferido.

D. Alice Aurelia do Oliveira, fazendo iden-
tico pedido, na qualidado do filha de José
Augusto de Oliveira, conductor de trem do
1 , classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil.—Idom.

D. Barba -a Geraldina de Araujo, idem,
idem. na qualidade do mãe de kandolpho
Rodrigues do Araujo, agente da Estrada do
Ferro Central Brazil.—Apresento as cer-
tidões de obi to ou de casamento de suas filhas
Alipia o Mariana, a certidão do baptismo de
Franci ,ca e prove que lhe portencein es no-
mes de Barbara Geraldina lii Emitas Araujo,
Barbara Gerablina oe Araujo e Barbara Ge-
raldina do Enfitas, c•mi que figura no pro-
cesso.

I). Adelaide Luiza de Souza Loptoz, idem
idem, na qualidado de viuva de Carlos do
Souza Lop. , s, agente do classo da Estrada
de Ferro Central do Brazil. —Apresente, em
original, a cartidão do baptismo do sua II lha
Ismenia.

D. Adelina de Souza Fonseca, indindo, em
seu beneficio o no de seu irmão menor An-
tonio, a pene-Lo do montepio, pelo faneco.
mento de seu imo, IIonrique Condido da Fon-
seca,telegraphista de 1 ,- classe da Repartição

D. Margari 1.-oioa
do Moura, mão do li-
n:olo alroros .1 01 plim
do Moura Camara.

Auditoria do Guerra do 2" District° Militar, no Itecil'e, 2 de janeiro de 1903. —
Era: Fiorentino Ifenriques de Souza, auditor do guerra.
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do I	 Dr% 09 dies.no e il'f..j pn dos mos nos correios
&lio 1 'e

Geral dos Tele!raolins.— Apresente in;tifi-
C't	 •	 "1	 .1.I

1	 n . 	 i'',•	 •	 •	 •

a volva. do contribuiute o a raspectiv re-
versão em seu favor e do s uii irmão Ant.) . lio,

ab, m disso, faça repre.entar no processo o
menor Mario.

InitEcToiti.n GERAL Dos CORRLIuS

Foram concedidas as seguintes licenças
113 cinco mezes, ao tho.; nireiro da ig

do Nitheroy, no Es Sado lo Rio do Janoiro,
Antonio Lopes de Castro;

Da .15 dias, ao carteiro da

. ilo::0 dias, sem vencimentos, ao pra i-anto
dos Correios de S. Paulo Lelio de Toldo
Piza e Almeida,

De seis mo-os, ao praticante dos de Minas
Cieraos Jorge Augusto Santiago;

Do tires mezes, ao praticante dos lo Ama-
zmas Samuel Pinto Soutomaior;

. _

RPfpwriment (1,,S1nvhados

Nestorio Tavare-!, ag,ento da ee.ação
Paula Freitas, no iene cip, do Lavras, Es-
tado de Minas Geraos, pedindo augmento do
s . ius venconontos.—Aguarde a futura clas-
sificação. Tome-se nota.

Amaro Abilio Soares da Camara, pedindo
para, ser nom . a .lo prati-ante de I ., (disso dos
Correios do Para. —Indeferido, á vista, das
informa,;C.

Ninisterio das Relações Exteriores
Consulado do Brasil em Bordéos

Relataria do :t a quartel de 11002
COMMERCIO

IMPORTAÇÃO

Afim de nos informarmes das indicaOes forneci ias mensalmente
pelas «/11-ssag-rie: .11arillov.:• », fizemos unia inspeccio minuciosa
das unidades. de peso nos volumes contendo differentes mercado-
rias.

Para o café e o cacán facilmente encontramos a média do peso
exacto, cujos saccos não excedem de GO kilograminas; porém para
o tabaco em folhas observamos um engano bastante considerava na
indicação mensalmenie publicada por aquella companhia, onde esta
mercadoria é registrada em fardos de 100 kilograminas. quando em
realidade o seu peso minimo é de 500 kilogrammas; não sendo
raro, segundo nos foz ver o inspector da alfândega, encontrar-se
muitas vezes fardos pesando 3:50 o mesmo 600 kilogranunas.

Desta averiguação resulta que o peso dos fardos, cota os respecti-
vos preçes. contendo tabico cm folhas importado do parto da Bahia
para est t cidade, e que figuram nos mappas anteriores ao presente
trimestre, devam ser multiplicados pelo coefficiento de 3 para ex-
primirem a verdadeira exactidão no calculo que se pretendeu de-
monstrar.

Estabelecendo uma comparação entre o 20 trimestre do corrente
armo e o actual, rosulta o seguinte accreschno, :..egundo a ordem
de valores com as respectivas especificações:

MOEDA NAC/ONAL

2 frs. 85 por 1$100

1. 0 .1nywento

TaInco em folhas 	 429.900 991.780 347:992,982
Pedras preciosas » 168.000 58:947$168
Peites (mi bruto 	 116.47.0 161.41:1 36:6165110

. 	 	 	 150 5co 131.589 47:224S211
Produ-tos meilieinacs 	 2.600 9.1.221 32:710171
Mercadorias divers  s	 51.018 60.916 21:374$036

Total 	
750.528

-
1.6(P.922 564:8s1sOt3

2.° Decrescimento

Cacau 	
Plantas c sementes 	

41.2ôo

1
71.050
1:).sne

21:929.:825
5:505$9É n5

Total 	 GO 126 86.012 ;;o:4955wo

3.° Re n upitulaCio

Augmento 	 750.528 1.09.922 50 1:881913
Decrescimento 	 0.12G 86.913 30:495$790

Augmento effectivo 	 690.402 1.523.009 531:389$123

Verifica-se por este resultado que o augmento real cru favor do 30
trimestre do 1!102 é de 69i1.402, kilograrninas, apresentando uma
somma de 1.5 ...3.009 francos, que, em moeda brasileira ao cambio do
frs. 2.85 por ls, attingiria a quantia 531:389$1.

EtronrAçÃo

No começo d ,ste trimestre a companhia das « .11"eç g.tg,ries iírii-
nes» suppriraio os vapores , Ienonii na , los ,(carip-C, plIço, que eram

expedidos reonlarmente no dia 9 d.e cada une?, lie 13ordOoi ptr San-
tos; mas esta suppressão em nada alterou a regular permuta entre
os dois paizes, pois, pelo novo itinorario um dos vapo?os que daqui
part .,m mensalmente, tocando em I rntmbuc 1, Bahia o a Capital
Federal, termina sua viagem no porto do Santos.

A não ser esta modificação, nada lia a assiznalar de importancia.
Saliente do movimento de importação o exportação durante o 3 . tri-
Mstre de 1902, entre os portos da Republica e o ila cidade da
Bordéos.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Bordéos, 14 de outubro
(le 1902.

RuLLV J0.41 hE SOUZA,

Cons.111

MERCADORIAS
	 KILOCRAIR

	
FRANCOS

N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto de Sonhos no 3 0 trimestre do 1902

N

NACIONALIDADE

Franceza .............. -

Total

•	 • • •

•

9 22.672 9

9

1.097

Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahil 	
Pernambuco 	

Total 	

90.249
38.889

1.711.237
6.792

67,875
633.698

3,553,308
61,003

23:81:5S:789
222:33N9 75

1.246: 774-737
22:10317

9 22.672 1.097 2.177.158 4,317,884 1.515:0 17;018



QUANTIDADES E VALORES EXPORTADOS

POR CADA PORTO

DESTINOS

Kilogrammas Francos Moeda Nacional

( Pernambuco 	 • .. 30.217 117,979 41:39M40
1.061;

k
Bailia 	
Rio do Janeiro 	

59.172
881.773

108.511
3,502,025

59:126$067
1.249:833$334

Santos 	 105.706 110.36 3-4724$912

1.061 Total 	 1.142.808 3,958,881 1.389:081$053

NACIONALIDADE

o o
02
cd

^o
o

O o
7.)o
o

o

o

7-n

cd

-cf5
c0 o

Franceza 	   8 19.982 8 19.982

Total 	 	 .... 8 19.982 8 19 982
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Total

N. 2 — Quadro da cotação ao cambio, taxa de descontos e fretamentos das embarcação: no mercado de Bordóos, durante o 3 0 trimestre de 1,501

CÂMBIOS

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Sobre a Inglaterra 	
»

Hollanda 	
Rnssia 	
Austria 	
Portuv al 	
Hespanha 	

25.12 a	 25.165
121	 3/, »	 122
205	 r• 205 'f,
261	 » 263
103 3/8 >fr	 10 1
423	 » 4:3

t

26.16 a	 25
121	 1 /, »	 122
205	 » 206
261	 a. '2 63
103	 » 104
420	 » 430

1.	 D.	 D.

205
'/,

25.17 a
121	 34 »
205 '/, »
261	 »
103 3/, »
427

25.205
122 '/,
206
263 1/,
104
437

nxA DE DESCONTO

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO

Banco de França 	 O 0/0 3 °/„
Inglaterra........ 	 3 0/,, 3 0/0 3 0/„
Allemanha 	
HoIlanda 	

»	 Russia 	  

3 "/„
: n

o

0,0

3
3

°/°

0/,,
3 °/,,

"/,,
0/.

Austria 	   3	 ,.,	 ry. 3 ';
Portugal 	  0/„ 6 0/0

Hespanha 	  	 5 0/. 5 04 5 0/0

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

JUL110
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Pernambuco 	  	 de 700 a 1.000 K.0 de 700 a 1.000 K° de 701) a 1.000 K.0
Bahia 	   35 tr.	 90 fr. 35 fr. 90 fr. 35 fr. 9) fr.
Rio de Janeiro 	
Santos 	  	 30 fr. a 80 fr. 30 fr. 80 fr. 30 fr. 80 fr.



VALOR: CAMBIODEPRS.2,8:i
COR 1l) ,0PERNAMBUCO

	
BAILIA
	

RIO DE JANEIRO
	

SANToS
	 wCANTIDADE

VALOR (,'AMBI0
DE FR. 2 85 I. 1.000)

Moeda
nacionalFrancos

50

	

2	 No	 --	 __

	

52	 470	 --	 --

	

27	 20	 --	 --

	

1.500	 21'	 --	 __.

	

3.035	 4.915	 521	 2.60)

	

21 008	 30	 2.599
125

-	 --

DESTINOS

1
__	 --	 2	 54

5	 450	 8	 392

	

1.084	 1.523	 2.278	 2.457

	

516	 1.611	 2.860	 6.020
__	 -	 4	 50

	

219	 4.461	 226	 6.922

	

3	 201	 --	 --

	

360	 1.411	 173	 979

	

2 : 862	 10.301	 2.735	 8.408

	

2.920	 5.300	 30	 101

	

1.856	 5.914	 ---	 --

	

A	 31	 155	 4.510

	

22	 320	 596	 1.000

	

6.438	 2.253	 22	 2'm

	

1.712	 21.851	 973	 9.461

	

166	 2.954	 428	 4.152
__	 --	 3)	 220

	

809	 2.192	 219	 979
__	 --	 20	 127

703

	

3	 30	 250
00.368

	

1.230	 8.338	 10.077

	

8	 217	 221	 4.412

	

43	 373	 72	 2.440

	

R2	 4.409	 122	 10.857

	

753	 6.293	 1.329	 15.173
--	 --	 __	 --

	

60	 560	 26	 799

RIO DE JANEIRO SANTOS

Kilogr.

168
600

11.013
560

--
370.380
17.218
4.079

'710

5.476
376
789

14

15.709
828

1.855
1.428
1.179

375
24.609
11 325
28.805

90
9.045
2.822

32.913
25.389
13.011

75

11.012
9'3

1.676

32.85S

13.452
3.175
5.613

43.659
030
924

179.390

881.773

Francos

2to
600

43.1198
4.016

--
68.097
50.998

357.091

12.955

30.15?
0.098

21.798
44

45.627
2.023
3.930

27.104
13.037
9.973

111.141
40.000
52.523

304
1(74.747
11.099
79.7)1

318.002
147.81)

870

52.431
2.000

10.213

392.711

166.914
45.410

783.53%
333.0.2

541
7.741

135.173

3.562.025

Kilogr.

95

a

1)3.500
3.151
1.322

57

18
27

3.022
901

1.272

184
821
300
116

75
531
248

72

111

227

232
07
31

2 037
925

Franco::

673
--
18.315
12.213
2.120

345

243
60

5.212
4.1723
3.805

1.826
1.510
2.232

320

600
704

1.278
22)

35%

4.825

4.214
1.12?
1.868
6.400

330

37.618

110.360

10.318	 8.166	 35.636	 22.044

36.217	 117.979	 59.172	 108.511

DAMA

Kilogr. Francos

PERNAmIll;c0

Kilogr. Francos
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N. 3 -- Itappa dos generos Importados do Erazil no porto de Bordéos durante o 30 quartel de 1902

8	 PROCEDENCIAS
	

TOTAL

•	 e 7, .4

Kilgs. Fres. Kilogrs. Francos Kilogrs. Franco. Fres. Kilograms. em franc. em moeda
nacional

fc. 50 460 -- -- 7 460 161561
Livre - 4.860 3-1-.59) 4.860 31.580 11:0848211
Ir.	 104 39.000 69.300 -- -- 3).00) 69.30) 21:315n378)
fr. 136 64.500 51.132 351.7,0 295.152 90.000 06.375 503.200 412.659 144:79236'4

fr. 15 a 20 -- -- 5.210 4.812 5.216 4.862 1:705395
fr. 3 52.450 13.113 -- 52.45, 13.113 4:6013652

fr. .	 1:4) 1 72.0)0 3 236.000 - 4 38.000 108:0704175
fr. 10 12) 128 -- -- -- 120 138 188,121
Livres 1.709 45.798 1.020 48.906 -- 2.720 91.70: 33:22,3174
Ir.	 40 (40 480 -- 90 480 1:583421
Livres 300 1 610 -- 300 1.620
Ir .	 16 82 1.610 -- 82 1.640 575I-139

Livros 1.600 8.000 900 3.052 240 1.500 2.740 12.552 4:4043'211

fr.	 10 5 4.000 36 27.525 32 2.720 73 34.245 12:015878?
Livres 2.300 3.335 118.750 159.938 121 050 142.273 57:2883772

1.00) 1.272 1.060 1.272 44.3310

• 1.436.500 3.160.300 -- 1 436.500 3.150.30 104:8773193
1.440 3.168 1.440 3.168 1:1118578

fr. 21 -- 180 4.508 18) 4.5)8 1:5.13;54

Total 	 6.792 03.003 1.711.237 3.553.308 368.88) 633.698 90.240 07.875 2.177.158 4.317.881 1.515:	 473 •18

PREÇoS MAXIM0S
MINIMoS

Falta indicação
fr. 4	 a 8 por 1 kilo
• 1.5) a 1.80
. ( 1 ,70 a .90 idem
. 1.50 a 1.70 ideai
• 0.25 a 0.37 ideia

Falta indicação
fr. 2 02.50 por 1 lido

31 a 48 idem
Variavel

Idem
fr. 9 a 10 por 1 kilo

Falta indicação

fr. 85 a 3.000 per 1 ):
• 1.4)) a 1.50 ideio
• 0.7) a 1.50 idem

• 2.70 a 2.20 ideia

0.80 a 5.20 idem

MERCADORIAS

; vivas, em gaiolas 	
-acha em b.uto 	

:ervas alimenticias 	

mantes 	
,s e confeitos 	

	

:as e raizes inedicinacs 	
:ui/lentos de musica 	
Os de leitura. 	
3earia 	
eis não especificados usa-
s 	
e prata em fragmentos

ra fundir 	
28 em bruto 	
itas o sementes 	
•co em folhas, importada
la 116gie Franceza 	
leo e ia 1,1 , idem 	
dos não especificados 	

- Idappa dos géneros exportados do porte de Mordéos para os do :8 razil durante o 3 0 quartel de 1902

TOTAL

MERCADORIAS

4
e

a
ris

iii
o

o! 'ANTI-
DAUS

Em kilog.

293
000

11.015
015
27

481.380
23.945
5.550

711

5 537
376
82)
41

22.753
1.721
6.503
1.m 32
1.024

378
25.386
17.741
32.055
2.002
9.84
3.440

39.418
28.005
11.523

186

12.019
4O3

2.040

44.412

14.615
3.357
5.879

47.17:
1.555
1 010

271.052

o

o

Caixas

(Mar to'aS
ou Caixas

1.142.868

a mineral 	
anos vivos 	
ações para chapõos de sol
m de chuva 	
gos para fumantes.. 	
de doce 	
-tas 	
Idas alcoolicas 	
uteria e fel joaria não es-
c.ficadas 	
: acha em obra, não espoc i -
-adas 	
smuemlos 	
ado não especificado 	
pelaria 	

servas aliinenticias não es-
cificadas 	
es e confeitos 	

seccas 	
ruinentos cirmirgicos 	

	

do musica e sous pertences 	
I, onticos
nii; de leitura 	
a. poreellana o vidros 	

.Inuas não especificadas 	
¡leiga de vacca 	
cearia  •
:eis não especificados 	
el. cartão e papelão 	
es e couros. 	
-nmaria8 não especificadas..
ttas o sementes
:furtos chiunicos, med:cinaes
drogaria 	
ijos 	
has de cortiça, etiquetas e
.psulas 	

algodão não espe-
cificados 	

dos de tã. idem 	
(linho, idem 	
soda. idem.- 	

osiVos e ferramentas 	
1gre 	
los espumantes 	
nos não espeei ficados .....

Total....

	

280	 983246

	

600	 214526

	

43.718	 15:351/305

	

5 • 704	 2:022$:50

	

2,	 ;$018

	

87.216	 30:6123632

	

70.730	 21:8173514

	

383.421	 131::-.33084

	

13.005	 4:5023158

	

3:4.554	 10:7223105

	

6.694	 2:1196491

	

22.873	 8:0253614
203191

	

51.219	 19:02m3211

	

4.2 . 9	 1:1908877

	

16.032	 5:0253203

	

27.155	 9:52137191

	

2).170	 10:3m0:351.

	

10.177	 3:5:08877

	

115.347	 40:4723612

	

60.209	 21:1,73018

	

01.102	 21:4608251

	

6.572	 2:30505.

	

109.2 76	 59:4023105

	

12.109	 4:3513735

	

82.039	 2S:99m,:8110

	

352 680	 122:7473308

	

150.198	 54:8068310m
459364U

	

55.662	 19:5098,471

	

2.127	 71fA310

	

11.300	 3:642,112

	

406 . 285	 163:6033772

	

175.42	 61:'7093174

	

19.2?8	 17:3323932

	

800.064	 28:P:14:.53140

	

3:1.42:	 1269.753 88

	

871	 3053014

	

9.102	 2:1943035

	

2)3.001	 71:2283)21

3.958.851 1.389:08(3053
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Cãrto	 .,•à;):;ellação

SEsSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 13 DE

LANEM() DE 10:;

Pres:d;ac:.a. do Sr. desembargador Fernandes
Mole-iro — o Dr. Evaristo
Gonzaga.

Comparocoram mi s io es SI'S.
gad ' yes Espinola. Dias Lima, 1 iadsworth,
Miranda Ribeiro, Alfonso de Miranda e Villa-
boiin, procurador geral do distrieto.

JULGAMENTO

Appellaçéto

N. 740 — Relator, o Sr. desembargador
Espinola; appellante, Manoel Braz Ferreira;
appo l lada, a justiça.— Der .m provimento á.
appellação para, reformando a sentenea
appollaila, absolver o réo da accusação que
lhe foi imputada, por falta ilo prova, cont
OS votos dos Srs. desombarga,dorea Miranda
Ribeiro e Alronso de Miranda, quo annulla-
varn o julgamento.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 13 DE
JANEIRO DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Fernand's
Pinheiro—Secrelario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram a sessão os Srs. desembar-
gadores Guilherme Cintra, Espinola o Vil!a-
boim, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.110 1-Pacientes, Joao Cindido Nazi-
retli e José Ferrei..a.—Julaaram prejudicado
o pedido quanto ao pacionte João Coldido
de Nazareth.por ter sido posto em liberdade,
om virtude da decisão proforida no habeas-
corpas n. 3,098; cancoderam a pedida sol-
tura ao paciento lisa Ferreira, por estar
preso desde 29 de setembro findo, som estar
encerrada a formação da culpa, contra o
voto do Sr. desembargador Fernandes Pl-
nledro.

N. 3.109—Paciente, Jo -lo Gareia.—Adiado
o jidgamonto para a prim oira sossão do con-
selho. prestando informações a respeito da
legalidade da prisão do paciente o pre-
sidente do Tribunal Civil o Criminal.

N. 3.094—Paciente, Dolainort Henrique.
—Adiado o julgamont ) para a primeira
sessão do conselho, pl'estLnh informaçõas
respeito da 1 ,galidade da prizão do paoiento o
juiz da 8a Pretoria,, á, vista da informação a
11s. 13.

N. 3.111—Pacient João Cabral do Brito.
—Neg,a,g,ararn a pedida ordem de Ira!' ,cts-
corpus á. vista da informação a fls. G, sendo
justitleada a demora na formação da culpa.

N. 3.108—Paciente, Pedra Alberto.—Con-
cederam a pedida soltura, visto estar preso
desde 2.) de sotembro findo, sem estar en-
cerrada a formação da culpa, contra o voto
do Sr. desembargador Fornandes Pinh :iro.

N. 2.092—Paciente. Maio Jusa dos San-
tos. — Negaram a pedida ord m. visto
achar-se pronunciado como incurso no
art. ;356 combinado com o art. 358 do Codigo
Penal.

N. :3.103	 P toientosa Porfiam lo
Antonio Pareira, dos Santos, João Na.poleã'qk
Fortunato da Silva Gallo, João Pereira José
de Souza, Antonio Ferreira cuvabana, Ma-
noel Godoy o José Ribeiro.—Njga...am a po-
dida ordarn de li'tbc'g s coros aos pacientes
Antonio Pereira dos Santos, á vista da infor-

• WARM OFFICIAL

to:1..-1 0 a	 2a ; an -io N' ,.a )1 zio. 5. vW,

1.,G ' 1	 .911 OV.it ,c;	 d, ti ,.	 ;
co

cou-
 leram a pedida, s pa . daai te João

Pe.sara. á vista da infwmaçao a fls. 23
julaanin p: .eindicados os po idos dos outros
pacientes por ja, terem sido postos em libor-
dodo.

. 3.10.; — Paciente, Jos. de Oliveira
Fornos.— Adiado o julg tnionto para a Ni-

r sesão do consalho, prestando in for-
lialça aS o delegado da l a circumscripçio tir-
iri na.

N. 3.0 '8 — Paciento, J s Baptista.—
pedida ordem de Itabe.is G r pt“

pa., In lo-.-• e alvará, do soltutai, á. vista da
itil'orinatato a lis. 8.

. 3.115 — Paciente, Joaquim do Maga-
an o pliao de habeas-corpus

prevon' ivo, visto não c instar dos docurnen ;os
I mitis que o paciente esteja ameaçai) de
constrangimento illegal.

N. :3.112—Paciente, Manoel Josa da Bar-
ro-;. — C me.edaram a pedida ordom d ha-
be,Js corims para ser apres'.ntado II 1 p.ameira
sess lo do conselho, p 'estando informações a
respoito da legalidade da prisão o Da. chefe
do policia.

N. 3.114—Paciente, Manoel Marques da
Silva.—Decisão identica, á de n. 3.112, in-
formando o delegado da 7a circumscripção
urbana.

N. 3.113—Paciontes, Tito Condido do Nas-
cimento e Pedro Alves da Costa.—Decisão
ident i ca mi do n. 3. /12, hiformando o tido-
galo da 11 eircumscripção urbana.

PASSAGENS
.ippellações commerciaes

N. 2.597 — Ao Sr. dosombargador Espi-
nota,.

Ns. 2.282 e 2.396—Ao Sr. desembargador
Dias lima.

Appellações eiveis

N. 2.520 — Ao Sr. desembargado Espi-

Ns. 2.191 o 2.551—Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

Appellações crimes

Ns. 737 o 738 -Ao Sr. desembargador Es-
pinol

N. 7:11 — Ao Sr. dosembarga,tior Dias
Lima.

a. 74a—Ao Sr. desembargador Mona.) do
Mi mulo.

\s. 707 o 751—Ao Sr. desembargador Mi-
randa Ribairo.

Acções resc:sorias
N. • 6 —Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 9—Ao Sr. desembargador H. 1)oda-

worth.

COM DI

Appellações crimes
Ns. 710 e 741.

NO T ICIARIO

Tribunal do Contas—Ordens de
pagaJimu ro sobro as quaes proferiu dospacho
di ra i i ;Iro, em 1:; do corrente, o Sa. presi-
d j at:; ikaio. tribunal.

ali iliserio da Industria, Viação e Obras
Doblicas—Avisos:

N. 3. 4, de 21 do dezembro, pagamento
5:1:3:5aa50 a. diversos de foroocimentos

1:st ‘ . a.1,4 de Ferro Central do 13raz,l, nos
mozes do junho, sotembro e outubro ultimos

N. ao, de 9 do corrente, idem do
1.2 n ;0:411s(37(3 á Companhia City Improve-
mentes, do taxas de esgoto dos 1°, 2° o 30 dis-

Janeiro — 1903
_ 

t rictos, dora.n t,e o 2 , someatro di anno pt

Ministerio da Justiça Negocios Intorior
—Avisos:

N. 49, de 5 do corrente, pagamento,
leas, da folha dos serventes da Escola P.

lytecludea, relativa ao mez de dezemb
ultimo

N. 59, do 7 do corrento, idem de 6:4•34$5
das folhas do pessoal extraordinario da E
reatoria Geral do Saude Publica, relativa
luez ,lo dezombre ultimo

N. 70. do 8 do corrente, idem
11 :473$4o0, das folhas da pessoal efiecti.
da Directoria Geral de S tule Publica, reli
tiva ao in . z da dezembro ultimo

N. 71,11e 8 do corrente, idein de 2:383.';19
das folhas d as vencimentos que compete
its praças reformadas do Corp i de Bombr
ros, relativas ao m Q do dezembro ultimo

N. 41, da 5 do corrente, idem do 3:880
da folha d ts gratificações aos examinador
que sorviram nos exames do preparatorios
Districto Federal, rotativa a março ultime

N. do 5 do corrente, idem do 259$,
folha dos salar,us voncillos pelos serventes t
Tribunal do Jury, relativa ao inez de dezor
bro ultimo;

N. 67, de 7 do corrente, idem de 1:260.
da folha das gratificaçõos aos =pregados d
portaria da secretaria deste ininisterio,
serviços extraordinarios fora das horas t
expedionte;

N.42, do 25 do corronto, idem do 1:563:$74
da folha do pessoal de nomeação do directt
do Internato do Gyrrinas.o Nacional, relatii
ao 'noz de dezembro ultimo;

N. 45, da mesma data, idem de 2:310$, d
folha das gratificações e salarios dos empr
gados do Instituto Benjamin Constant, rei;
tiva ao ma do dezembro ultimo;

N. 55, da mesma data, idem do 100$, dz
folhas de quebras devidas aos escrivães
Externato e Internato do Gyinnasio Nacioaa
relativas ao mu de dezembro ultimo;

N. 46, de 5 do corrente, idem de 640:a, d
folha das gratilicaçõos do pessoal do nome;
ção do director do Externato do GyinnaS
Nacional, relativa ao ma do dezembro
timo;

N. 54, da mesma data, idem de :31i:V; a
director do Intornato do Gyrnhosio Naciona
João Antonio Coqueiro, do auxilio para alti
go& de casa, em dezembro ultimo.

—alinisterio da Fazenda—O/netos:

N. 714, da Alfandega do Rio de Janeirk
do 14 de outubro. paaamonto de 504; a Fm
na,ndo alatino & Comp., do fornociment
aquetla repartição em outubro ultimo.

Precatorio do jaiz federal, ia:voai-vento ti
8:200$ ao juiz do direito em disponibilidad
Paulino José Franco do Carvalho. de ord(
nados relativos ao periodo de 1898 a 190

—Ministerio da Guerra:

Avisos, sem numero, de 12 de dezembr
do 1902, e ti. 3, do 3 de janeiro current°, pz
gamento de 500$ a Virginio Caetano do Cai
valho, pelos aduaneis, dos mona de outubt
e novembro do anno passado, da parte terra
da casa ()ocupada pela guarda do Palacio d
Presidencia da Republica,.

•
Caixa da, A.mortizaçõo— Pa

gam-se hojo os juros de apolices de lettm
B a F.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologia) o Majnetieo
3 dia 12 de janeiro de 1903 (segunda-feira).
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3 a... 751.44 23.2 17 32 82.1 N	 3 - - - - - - - - -
iatrai 6 a... 7sh.42 22.7 15.72 91.0 NNW	 3 Muito bom	 Orvallio.nov.ten.baixo KC	 7 - - - - - -
no 9 a... 75' 01 26.0 10.99 79.5 NNW	 2 Muito	 bom	 Nevoeiro	 tenni ., CE.K	 3 - - - - - -

'cirro 1/2 d.. 753.37 27.7 19.; 2 70,0 SE	 4 Milito	 boto	 - ,.SC.1(	 2 - - - 3.0 - -
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1/2 n.. 753.01 25.7 10.22 /8.5 N	 2 - - - - - - - - -

- -- .

OCCIMUNCIAI

De 6 Ii. 30 ui. p. até depei5 il O It. p. relampejou ao NW.

Errata - No reetimo ineteorologieo do 11, publicado no •Diai00 011ie i al s dc E/ de corrente 11/0..7., a t . 'mperatura do ar á 1,2 n. 	 24 4 .2 e não 12 0 .2. como salUu
•bl:rada,

RESULT.:DOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CE1\ TRAL

DECLINAÇÃO ==--- 8" 21' 45" NW

Obmervaçõem meteorologicam mimultaneam

ao moio-dia médio de Oreenwiett ou 911 07 m a. t. m. da Capital

Dia 13 de janeiro de 1903

Nota - Na Capital o estado do tempo ainda e-,tá bom, mas continuam ainda os inLoios de perturbação atnio-pherica. •

IZOCifd choveu lia ii.artlià de boi'.
Ein Curityba liolvo trovoada ao is;V1 bontem á noute, cohindo chuva fo.:tc.
Em l'aranallil trovejou bordem ao NW
No 11:o il:ando caluii iii a !,:naceiro fraco na manha de lioLtenii •

•
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Directoria de Meteorologia •110 Iltnitsterio da Illarinha - Rep4rt1ção da Carta MaritIma - idappa d
observações ¡citas na 1 decada do tnez de dezein'in, de 1902.

Potrzo DE OBSERVAÇÃO-Capitania do Port em Fortaleza.

LATITUDE APPROXIMADA = :3• 42' 58" S LoNaITUDE APPROXIMADA =38' 30 00" W Orw.

liPOCAS '

o

o
t41

á

o
oo

•

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

VENTO

o

9

1

2
3

4
5
6
7
8

9
10

a a

:3.9

4.3
5.1

5.1
5.0
14.3
4.5
4.9

4.7
4.6

K. KC

K.KC.0 •
K . CS. S

K.0

K.KN.0
K.CK KC

7

7
7

1
2
0
4

5
8

SE

ESE
ESE

EE
ESE
NE
NE
SE

NE
SE

5

4
5

5
5
5
5
4

4
4

bm

bm
bm

ci
clm
clm
clm
cl

bm
bm -^

15.00

16.00
17.00

18.00
19 00
20.00
91.00
22.00

23.00
24.00

1.41

2.41
3.41

4.41
5.41
6.41
7.41
8.41

9.41
10.41

Tempo muito bom de tarde e á nou
tendo chuviscado pela manhã.

Tempo muito bom.
Tempo muito bom.	 Notaram-se reta

pag..is ao S.
Tempo muito bom.
Tempo muito bom.
Tempo muito bom.
Tempo muito bom.
Tempo milito bom á tarde e á 	 nou.

tendo cabido um pe 'nono	 aguarei
á	 6h. :30 m. a.

Tempo muito bom.
Tempo muito boin.

Médias 4.64 1	 4.4 4.6

(1 observador, Luiz Lopes da Cruz, capitão-tenente, capitão do porto.

Correio - Esta repartição expedirá.
malas pelos seguintesk paquetes:

Polo Chili, para Estados do Norte, Dakar
e Europa, via Lisboa, recebendo impres4os
até á 1 hora da tarde, cartas para o inteidur
até á 1 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da ma,nhã.

Pelo Liguria, para Rio da Prata, Matto
Grosso, Para.guay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 3 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 3 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 4 o objectos para
registrar até ás 2.

Pelo S.dellite, para Santos e mais portos
do sul, rocebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 o ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Elehlra, p Lra Triosto, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã o cartas para
o exterior até ás 10.

Polo &luta Pd. para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da mlnliti, cartas
para o interior até ás 7 12 e ditas com porte
duplo ate ás 8.

Pelo Crefeld, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo até ás II e objectos para regis-
trar até ás 9.

Pelo Egyplian Prime, para Bahia e Nova
York, recebendo impressos até ás 2 hor
da tarde. cartas para o interior até ás
2 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 3 o objectos para registrar
até á 1.

Pelo Provence, para Santos, Rio da Prata,
Matto Groso o Paraguay, recebendo idt-
pressos até 2j liaras da tarde, c .rtas p Ira
o i ntorior até ás 2 1 1 2, ditas com porto
duplo e para b exterior até ás 3 e obj2clos
para registrar .até á 1.

Amanhã,

Pelo Orellana, para S. Vicente o Europa,
via Lishia, recebendo impressos até ás 3
horas ita tardo, cartas para o exterior até ás
4 e ohjectos para registrar até ás 2.

Pelo Gaaraay. para S. Pedro do Sul, re-
cabendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1;2, ditas com
porte duplo até ás 9 e objectos para regis-
trar até ás 6 da tarde d.: hoje.

Pelo S. ,haqui»a„ para Mangaratiba, Ita-
curussii, Sepetiba, Angra dos Reis o Bracully,
recebendo impressos até ás 3 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porte duplo até ás 4 e objectos
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Nota - Saques para Portugal e valos pos-
taes para o interior nos dias uteis até ás
2 1/2 da tardo.

MARCAS REGISTRADAS
x. :3.:7.00

vietarino G. de Oliveira, negociante esta-
belecido nesta praça, á rua Frei Caneca
n. 25:), com eommercio e fabrico de cigarros
e seus preparados, apresenta a esta junta
a marca ;teima coitada para distinguir os
cigarros de sou fabrico, O. qual consiste no
sagui II t3: Viu rotulo rectangular do &Sr azul,
guarnieilo a e .zquerda e a direita de estreita
fita com us (buas.; «Ambreados Victorim»
e diviii1J em cinco r ictangular, o primeiro
em le.:1 neo, o seg .rido o o quarto com as pa-
la ,s Ri ) do Janeiro, o terceiro,
ai tu do des,aiiia d. uma canee contem as
mserip :6s--Especims cigarros Cauca.-Fa-
bricado, euiu fumos superiores por Victorino

G. do Oliveira-Rua Frei Caneca n.
no quarto o ultimo está uni armando do
bricante, acompanhado de um reclame sol:
as r'.ntagens que offerece aos compradoi
do seus cigarros. A referida, marca se
tizada pelo supplicanto nos cigarros do s
fabrico e comrnercio em fórma de cartel
liba., podendo variar em cores e dimensiii
afim do bom distinguir e meilior garantir
s . ms direitos do propriodode. Capital F
deral, 24 de novembro de 1902. -Victori
Gonçalves de Olivera. (Estava collada o
vidamente inutilizada urna estampilha,
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Co
marcial da Capital Federal ás 11 horas
manhã de 24 do novombro do 1902.-0 si
raiado, casar de Oliv,lra.

Registrala sob n. 3.566, por despacho
Junta Commorcial, em S2SS;i0 de hoje. Pag
no primeiro exemplar 6$600 do solto por
tampillias. Rio de Janeiro, 2 do jitnei
do 1903. - O secretario, Cesar de Olive,ir
(Ao lado estava o carimbo da Junta Coi
inercial).

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 a 12 de janeiro
do 1903 	  2.703:1648

Idem do dia 13:
Em	 	  198:082$27ti
Em ouro 	  59:821$0u7

257:903$2

• 2.966:073$1

Cm igual periodo do 1902... 2.233;553$5



Quarta-feira 14
	

DIARIO °Frit:11AL	 Janeiro —1 1903	 gliV

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS amuas
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadaçao do dia 13 de
janeiro ds 1903 	 	 7:914654

De 1 a 1:1	 111:135$626
Em igual periodo do sim°

passado 	 	 •	 101:17414[5

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 13 de janeiro de 1903
Interior 	

	
42:91e$152

Consumo :
Fumo 	 ...	 2:209$000
Bebidas 	 	 4: 205s500
Phosphoros 	

• 

15:004000
Calçado 	 	 2; l50000
Perfumarias ..•	 5061000
Especialidades

pharma.ceu -
ticas 	 	 1:5801000

Vinagre	 	 86$100
Conservas 	

▪ 	

121500
CnapeSts 	 	 480$000
Tecidos 	 	 7:4001090
Registros 	 	 6:704000

	
40:449$400

	

Total 	
	

83: 36S552
Extraorchna.ria
	

2:546s552
Depos:tos 	

	
35,17)00

Renda cora applicação aspe-
oial 	 	 401Sa68

—	 —
86::152$272

Ronda da 2 a 12 de janeiro
de 1903 	

	
791:014$893
----------

	

Total 	 	 s77:267$165
Em igual penedo de 1902 	 	 675:71 l$023

Diferença para mais 	
	

201:656$142

ED1TAES E AVISOS
Nlissistssri(s da Justiça o Ne-

goelos In tevim-em

FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES SU-

BORDINADAS

Nova concurren6a

Tendo o Exm. Sr. Ministro annullado a
concurrencia que se olfectuou no dia 20 do
dezembro do anno findo, para o fornecimento
do drogas, productos chimicos e preparados
pharmaceuticos a todas as repartiçii ss de-
pondes des ..e Ministerio durante o primeiro
semestre do corrente amo, do ordem do
mesmo Sr. Ministro, raso publico que, at 1 o
dia 22 de janeiro corrente, serão recebidas
novas propostas para o dito fornecimento.

Os Srs. prop montes deverão provas ter
pago os impost s devidos e depositar no
Thesouro Feltrai a quantia do 500$ para gs-
rantia da proposta. que sorá feita a tinta
preta, som rasuras, cota o salto respectivo o
preços eseriptos por extenso o em alga-
rismo.

As propostos serão abertas deante dos con-
currentes, ao meio dia, do 22 do janeiro cor-
rente.

Dir sctoria. do Contabilidade. 8 la janeiro
de 1903.-0 director-geral, .1. C. de Snu a

l•

401M-te sie AispssiLaseest,
Faço publico que os julgamentos das itp-

pellações crimes n. 710, appellante Manoel
dos Santos. appollada, just,ças u. 743, ap •
pellanto João da Costa, vulgo Orelha de
Porco, apsellada a justiça, ter -so logar
sessau da Camara, Criminal no dia 10 do cor-
rente, ou nas saguintss:

Sacro s:ria da. Carta de Appellasslo, 13 do
janeiro de 1903.-0 secretario, Evaristo do
Viijrp4GlitZ(1.9d.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES EM 14 DE JANEIRO DE 1903

anno — Portaguez, trance;, inglez e latim

Os chamados hontom para os ex • tines do
mathetnwica, gaographia o destelho.

Mathematica, geographia e desenho

03 chamados liontem para exame do lin-
guas.

1 0 urino—provas eseriplas

Sylvio Leal.
30 armo

Vicente de Oliveira Xavier Cardoso.

EXAMES DE FREPARATORIOS

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos intero.ssoalos, que, do
ti a 2 a 14 do janeiro proximo, ás 2 horas da,
tardo, acham-se abertas nesta secretaria as
inscripções para exames do prepa. -atorios.

Os roqu(srisnentos serão feitos poios pro-
prios candidatos, que os acompanharão de
attestado de :densidade de pessoa, passado
pelo, pus ou tutores, ou pos pessoa (sonho-
ci Ia que confirmo as °alegações pessoaes dos
requerentes.

Poderá tombem passar este attestado o
director do estabalocimento onde os rsque-
rentes houverem estudado.

Os candidatos deverão declarar nos reque-
rimentos o curso superior ou especial em
que p netenderem matricular-se.

Pela inscripção em cada mataria será paga
a taxa de 5*500 em estampilhas.

Encerrada a inscripção, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja admatido
a olla.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 31 do dezembro do 1902.— O secre-
tario, Paulo Tavares.	 (•

Illloatte 4143 SC)4C4,11.411

Tendo de proceder-se á venda em leilão, no
dia 27 do cone:rito mez, dos penhores corre-
spondentes as caatsla,s extrahidas ata 31 de
dezembro de 19 previne-se aos niutuarios
para resgatarem os respectivos penhores eu
renovarem os contractus até ás 2 horas da
tar lo do dia anterior ao fixado para o
leilão.

Riu do Janeiro, 12 de janeiro de 1993.-0
gerente, .1. A. de Magalhaes Castro Sobrinho.

(•

Caixa Economica, e Monto do
Soccorro

CONCURSO

De mins do Sr. Dr. presidente aviso aos
Srs. ronca -rentes que as provas de malho-
matica,s o do weripturação mercantil terão
lugar no dia 14 do corrente. quarta-feira,
começando ás 10 horas da manha.

Ido de Janeiro, 12 do janeiro do 1903.-0
geron e, J.A. de Magalh(Tes Castro Sobrinho.

Escola Naval
Do ordem do Sr. capita° do mar e guerra,

director interino, previno aos candisatos á
matricula nos dons cursos desta escola, que
a prova eseripta do portuguez, terá togar
na p oxirna quinta-feira, 15 do corrente,
ás 11 horas da manhã.

Conducçao no Arsenal de Marinha, das IQ
tis I() 1 2 horas da manhã.

Es -ola Naval, 12 do janeiro de 19a3.—
Lecidio Aegusto Pvreira do Logo, secre-
tario.	 ( •

lEscolat Nravall
Do ordem io Sr. capitão de mar e guerra,

director interino, é insimado a comparecer a
esta escola, no prazo do trios dias, o aspirante
Alvaro Magalhães.

Escola Naval, 12 do janeiro de 1903.—
A. Britto Pereira, 10 tenente-ajudante.

Commisisariado Geral da
Armada

Previno-se ás senhoras costureiras desti
repartição que foi marcado o passo de 3(s
dias, a contar do dia 1 do corrente, para
apresentarem novas cartas de tianças e car-
são do matricula ; cortas de que perderão o
direito á referida matricula si o não fizerem
no p -aso acima estipulado.

Commissariado Geral da Armada, 13 do
,jaissiro do 1903.-0 secretario, Fabiano Mar-
tins da Cruz.	 (.

Nlinisterio da Industrio, Via
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

De orlem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta concarreticia para
o fornecimento, por memorandum, fechado,
até o dia 20 do corrente, á 1 hora da tardo,
do seguinte material para a Hospedaria do
1n:imigrantes da Ilha das Flores

60 saccos do cal de para.
G* sucos de cal de Cabo Frio.
50 barricas do chnanto, marca Leão.
9 kilos de dinamite.

30 kilos do polvora.
25 metros cubicos do areia doce.
Nesta secção prestam-se os esclarecimentos

do que precisarem os proponentes.

Directoria Geral do Industria, segunda
secção, 12 de janeiro de 19,3.— Fernandes
Silva, director de sucção.	 (•

Intendencia Geral da Guerra
FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES

Devido a não ter sido approvada por
S. Ex. o Sr. marech ri Ministro da Guerra a
acta da concurroncia realisada 'a 5 de de-
zembro ultimo, na parte referente a diver-
sos artigos deste grupo, p -1a elevação do
preços, a commissão de compras desta re-
partição recebe propostas para o fornoci-
menta de taes artigos durante o I s semestre
do corrente :Inflo, no dia 10 dt, vigente mez,
ás 12 horas da manhã.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento qusiraiu procurar nesta
secção os competentes impressos e devidas
informaçõss a respeito, e Is sus tSSilil apre-
sentarem sua; habilitaçaes, de accordo cum
o regulamento da reparticao.

Em cumprimento ao aviso n. 39, do Mi-
nisteriu da Guerra, do 20 de janeiro do 1902,
os pretendentes a esse fornecimento doverão
apresentar documentos da caução sie 1:000:a.
feita na Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra. para garantia do contraeto em
geral e a de 500$ para a da assignatura
deste, levantando esta desda que o assigno
ou incorrendo na pana do perda si se negar
a fazei-o.

Previne•se que as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta,
selladas as primeiras vias, sem rasuras e
assig,nadas paios proprios proponente3, quo
deverão comparecer ou fazerem se repre-
sentas legalmente na uccasião da sessão.

Primeira secção. 12 de janeiro do 1903.—
Tenonte-coronal J0o, Antow:o de Carvalha,
C bufe da secção.	 • )
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Ministorio da Marinha—Estados Unidos

'Aviso aos Navegantes n. 2 — Es-

Aviso aos navegantes que acha-se halisado o porto

SITPAÇÃO E LOCALIDADE FORMA E DISTINCTIVO a/R

QUALIDADE
DO

FUNDO

Bola da Barra (Canal do Norte) 	 Conica 	   Branca..	 . 	 a. tina 	

Boia dos Ciganos (idem idem a moio) 	 1,iem 	  Preta 	  Idem 	
Boia Alagada (,d !In idem) 	 	  Idem 	  Pedras 	
Boia da Barra (idem do Sueste) 	 liem com sino 	  Encarnada, 	   a.	 fina...., 	

Bola das Conel) . 4(ilim idtni junto ao pliarol) 	 141..m 	 Prela 	 Pedras 	
Bola Itapema (ideal 	 	 ri 	 Fiicarna.da.	 	 Idem 	
Boia das Baleias idem i .cm) 	   1.1 	 	 Pri‘ta 	 Idem 	
Boia do Portão (idem 	 	 f 	 Encarnada. 	 Ideia 	
Boia do Fundã;) Grande (na lago do mesmo nome) 	 110111 	 Hino 	 Pedregulho 	
Boia do Boião (idem idem idom) 	 Idem c ) .,11 esphera.. 	 Preta 	 Idem 	
Boia do Calliarina (idem idem idem do fundo) 	 I leni 	 Br:in. e p. horizonte 	 Idem 	
Bola da Lavrinlia (idem idem da Lavrftilia) 	 I iem	 esphera 	 Preta 	 Muro 	
M.a Santos (idem idem de Santos) 	 bh iii 	 Idem 	 Idem 	
Baia do Aprigio (idem Liem do •pri,.:io) 	  	 1 leni 	 Bran. p. horizonte 	 Idom 	
Boia do Guarany (idem idem do Gil:ira ny) 	 Idem 	 Fl)carnada 	  Idem 	 ... .
Bola	 Colonia (idem idem	 a Colonia) 	 C' a rut^ 	 Preta 	 Idem 	
Bola Itapoan (idem h ianu itapoan) 	 hi(mi 	 I I em 	  Lama 	

Barra do )Balisa, Itacolomy 	  Coin bandeirola 	  Branca 	
Norte / Balisa da Cruz 	 bio'n 	  	 Idem 	

Canal	 ' Balisa da Figuoira 	
da I lialisa do Costa 	  	 	

Idem 	
Idem i(dmi 	  

Idem 	

Cotinga	 n 4 balisas 	 Ideia	 a l a com globo) 	 Fucarnadas 	

Canal	 balisas 	
do	 ' 5 ditas 	

Com bandeirolas 	
Idem 	

Furado	 t' 5 ditas 	   n 'oili g!obos 	

Rij.... )Quatri, balizas 	  Com1andcuirolas 	  Branca 	
Itiberê.	 Uma baliza..., 	

Balin Guanandituba 	Guarakessa,ba. e	 do B gro 	

	  idem 	

	 	 iioiii 	

Encarnada 	

Idem 	
	 liem 	

Antonina...	 13diza do Pontal 	
o	 do Recife 	

	  Idem 	
Idem 	  

Preta 	
Idem 	

Bola da Cruz (na ponta da Cruz) 	  Charuto 	  Encarnada 	  Pedra.... 	
Boia do Furado (no canal do Furado 	 Mo:a 	 Idem 	 Areia. ... 	

13oia, do Baixio Grande (canal Guiara-
liessaba. 	 Idem 	 Idt. 111 	 f ama 	

Guarakessaba. , Bola do Chaves (baixio do Chaves... Lima 	 Idem 	 Item 	
13 da do 1 3aixio do Pontal (em frAne

a ilha, Gamellas 	 Contra 	   P. e 1$. horisontahnente 	 Idem.. 	

Boi :), Taluanduba (na lago	 do	 mesmo
nome 	  Ideia 	  Preta 	 Pedregulho 	

Antonina..	 Boia da 1.:we (na late do baixo 	 Idem 	 Encarnada 	 Idem 	
Roia do Fundaosinho (na /age do mesmo

110 1110 	 (11 . / ruo, 	 B. e E. horisontaIniente 	 liam. 	  ...

-

Directoria da Hydrog..aphia. 10 de janeiro d 1‘..ke.—Oth9n Bul ltao, director.
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do 13razi1—rteparlição da Carta Mai-Rima

ta.do do P,,r,:na—Dalisamento geral

de Pararinglei e a bahia ent geral, do seguinte modo:

FUNDO EM METROS MARCArii1.3

4,5

10,0
16,0

li

10,0
17,0

17,0
8,0
.1,4
5,5
5,0

2,9

Pharol (1;1-: Conchas 74° SW; ilha Figueira 34 NE; pharoleto de Fortaleza 27"; ilha das Cobras 79 0 NW e Galheta.
560 S \V

Pharol das Conchas por 64 0 SW; pharoleto da fortaleza aos 45° SW e ilha das Cobras 79 0 NW.
Pharol das Cunhas ao Su! e o pharolcte da fortaleza aos 45 0 SW.
Pharol n las Conchas :s" N ; murro Miguel (irando 73 Nw; ilha das Palmas 22 0 ,20 NW. Ponta do Bicho 32" NAV

Ilha dos Coraes 40°SW.
Pharol das Conchas NE—S \V; pharoleto da firtaleza 34 0 NW.
Phavol dt Conchas 10' SE; pharolete da i n )rsalcza CO" NW.
l't rol das Conchas 20° SE; pharolete da fortaleza 70°.30 SW.
Pharol das Conchas 17° SE; pharolmo da for;,aleza 68° SW, ilha das Palmas 61° SE.
Itapema de Cima 86° SE; Itapema de E Lixo 4' NE.
Ilha do Teixeira ats 40" SE; ilha, Gualtrraina a :s 81' SE e Ponta Grossa 61 , SE.
Ponta do Itaporna, do Cima 15 , NE. Lia s ,! 0 ,i'a da porta do engenho a 790 SE.
Ilha, do Teixeira aos 4 -io SE; Guamirabga, aos 71"; SE e Ponta Grosa aos 61° SE.
lr.apeina do Baixo 34 0SE; ilhot do Cat,11;: • ina 84' sE e a Ponta Grossa 56, SE.
lia ponta do Itapema do Cima a 35"N \V da soleira da poina do engenho a N—S.
lia ponta do Itapema do Cima a 40 , NW Itt, oleira da prta do engonho a 3 0 NE.
Pa ponta do Itapema do Cima a 40, NW da soleira da porta do engenho a 15 NW.
.1. 66°S \V da pedra Itapuan.

Marca a Luze ltacolomy.
Marca a lago da ponta da Cruz.

,5 ( ti loca las á, e.,nuerda do canal da Cotinga.

Marcam a margem direita, do canal.

'Collocada á, esquerda do canal.

Collocikia. á direita do canal.

A' olireita do canal Itiberê-Votinga.
Collocadas á esqm.:rda.

No banco Guanandituba.
No baixi' ti Eagro.

No baixio do Pontal.
Na laAo do Recife.

N—S com a ponta da Cruz.
Mastro da Cotit4ga. SSE—Ponta da Cruz ENE,

5,0
2,0

4,0
4,0

0,0

Tve,ja do (iiiarakessab ., N 4 NE, Cotin;.:a SW, Tritiionli N 1 1;2 NW.
Idem N -I	 imonii N 4 1/2 N \V, Puinquitra NE, Pico Torto WNW.

Idem N 4 12 NE Punquara NE, Cotinga SW 1/2 S—Pico Torto \V .112  N \V.

rem N da ilha do Teixeira 55. NW —Ilha do Pinheiro a
Ponta do itapema a baixo M' NE ponta do Itapina de cima 62' SE.

[dem id ;m 35° NE, idem idem 65 0 SE.

8,8

0,6
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Intendenela Geral da Guerra.
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

O conselho de compras desta repartição
recebo propostas, no dia 20 do c irreute. at
as 12 horas da manhã. para o fornecimento
dos artigos infra declarados, a saber:
Fardamento para inferiores do estado menor

10 bonots redondos, com pala, para asy-
lados.

16 pares de botas n 16 couro da Russia..
6 kepis para artilharia do campanha.
O ditos para artilharia de posição.
8 ditos para ca,vallaria.
43 ditos para infantaria.
2 diws para engeaha,ria.
40 pares ae luvas de camurça.
80 ditos de luvas do tio do Escossia.
10 ditos do platinas do metal branco para

artilharia do posição.
10 topes para artilharia.

Fardamento para praças

500 ba,rbicaehos de lã.
300 bonets redondos, com pala, para av-

iados.
2.500 pares de botas de bezerro fraucez,

sem serrilha, do as. 38 a 46.
30.000 ditos do botinas do bezerro fran-

cez sem serrilha do ns. 38 a 46.
3.000. capotes de panno alvadio.
3.000 cobertores de lã encarnada.
500 pares do cothurnos de bezerro fran-

cez sem serrilha do os. 38 a 46.
20 gorros para musicos de artilharia de

campanha.
100 gorr s para musicos do infantaria.
200 gorros para praças de artilharia de

campanha.
500 gorros para praças de artilharia do

posição.
500 gorros para praças de cavallaria.
3.000 gorros para praças infantaria.
8.00) gravatas do couro invernisado.
10 kepis de panno para musicos do engo-

nharia.
20 kopis do panno para, musicos de arti-

lharia de campanha.
150 kepis de panno para musicos de in-

Jantaria.
50 kepis de panno para praças de enge-

nharia.
150 kepis do puno para praças de arti-

lharia de campanha.
300 kopis do panno para praças de arti-

lharia de posição.
400 kepis do panno para praças do cava-

laria.
1.500 kopis do pa,nno para praças do in-

fantaria.
10.000 lenços do chita.
1.00 1 ) pares do luvas do alg-nlão.
20.000 pares de meias do algodão.
800 pares de platinas do corrente.
600 ponchos do pauno.

Fardamento para presos
200 cobertores de lã escura.
200 esteiras de tabua.

Roupas para hospitaes e enfermarias
1.000 pares de c.hinellos de couro de car•

noir°. de ns. 38 a 40.
1.000 colchões cheios de capim.
50 pares do moi is de lã.
1.000 travesseiros cheios de capim.

Roupa para maruja
14 bonets redondos com Ha para

trõos.
6 bonets rolondos com ¡uh para machi-

nistas.
20 bonots redondos para marinheiros.
30 chapéos de oleado.
80 lenços de sèd.i: preta.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos de v e rà o apresentar
amostras dos rosuectivos artigos, observar
as disposições relativas a ostas c.mcurreticias
e apresentar documento do caução de 1:000,-:,

feita na Direcção Geral do Contabilidade da
Guerra.

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, selladas as primeiras vias, escri-
ptas com tinta preta, s,rn rasura e assigna-
da pai s voprios proponentes, que deverão
comparecer ou fazerem-se representar leg
men te na ecoa aã. , da sessão. devendo nas re.
tarifais propostas fazerem a declaração de se
sujeitarem á multa de 5 ^;(, • caso recusem as-
sigla'. o respectivo contracto.

Primeira secção, 13 de janeiro do 1903.—
Tenente-coronel Joao Antonio de Carvalho,
chefe da secção.

PROPOsTA PARA FORNECIMENTO

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 17 do corrente, até
ás 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos ar GLIM infra declarados.

A saber:
.1.rmamento

Cartucheiras de sola, pares 	 	 5
CinturWs com palas do couro branco

inve,rnisa do para musicos 	 	

5

Cinturões do roma) branco para
praças 	 	

5(0)030

Chapas de metal para cinturões do
praças 	 	 1.500

Espadas para musicos de infantaria 	 50
Palas de couro branco para cintu-

rões	  	 500
Passadores de metal para cinturões 1.500
Patronas do sola 	 	 1.500

Equipamento
Cantis de folha 	 ...	 500
Cordões para canudos do folha, para

inferiores 	 	 50
Correias do couro branco para cantis 1.000
Correias do couro branco para ca-

1potes 	 .000
Corroias de couro branco para ma-

lotes, pares	 ... 	 	 1.000
Correias de couro branco para mar-

mitos de unia praça, pares 	 	 500
Laminas cum prisão 	 	 500
Mochilas de brim 	 	 500
Marmitas do folha para uma praça 1.000
Marmitas de I; dha. para oito P raças	 50
Correias para mochilas, pares 	 	 1.0*I

As pessoas que pretende sim contractar
essas fora cimentos deverão apr :sentar
amostras dos resp ictivos artigos, observar
as disposições relativas a estas concurren-
cias e apresentar documento de caução do
1:000:-; feita na Direcção Geral da. Conta-
bilidade da i;urra.

Previne-se que as propostas devem sor
em duplicata, selladas as primeiras vias,
oscriptas com tinta preta, sem rasura e
assignadas pelos proprios proponentes que
deverão compare.;er oo fazerem sc repre-
sentar legalmente na ocasião da sessão, de-
vendo nas referidas propostas lazorem
d.., claração de se sujeitarem á multa de 5
caso recusem a.ssignar o respectivo coo -
tracto.

Primeira see.:M da Intendencia Geral da
Guerra., 1:1 de jau iro de 1003. — Tenente-
coronel ./o/Tn Anion .:"o de Carvalho, chicle da
secção.

11-toparsic.fie Geral (14154
•I'cliegra.plu)s

CONct	 t I 5 PADA A COMER DAS LANC/IAS
(.1,Vel:1:10» E ,.(TELI:iittADIJoS»,

EN(' %LAIA DAs No TicAPICIIE DA (;AMBOA,
oNDE PODI:N1 sEl t EXAMINADAS

ordeni do Sr. director, faço publico
que, até o dia .a do corrente mez, a 1 hora
da, tarde serão rs3cabidas propostas na sem-
tória des .,a, repartição para a compra das
lanchas Fran eme° yeerin e Telegraphos, que
se aeham ias condiço,33 abaixo:

A lancha Fraoeiscl Glyccrio tem O casco.
caldeira o on • Itina, do alta o baixa, presão

111 :1,o C , t..tao de conservaçao.

A lancha Telegraphos, cujo casco é do
chapas de ferro galvanizado, em mão estado,
possuo machina de alta pressão e calleira
em bias conlições.

A rnachina es..a desmontada e guardada no
deposito da Gamboa.

As . iropostas,que deverão ser em duplicata,
escript tiradas a tinta preta, devid Lmente sol-
Lidas na primeira via, datadas e assignadas,
doverão conter eseripto por extenso, em
separado, a quantia olterecida para acqui-
sição do cada lancha.

Os proponentes se obrigarão a ratirar as
lanchas do local onde se acham dentro do
prazo de 15 di is, contados da data da accei-
ta ;ão da proposta.

Para garantia da respectiva proposta, os
proponentes farão o deposito, por meio do
uma caução, do 500:s na thesoura.ria desta
repartição.

Rio de Janeiro, 14 do janeiro do 1903.—
Etc-lides Barroso, vico-diroctor.	 (.

EDITA ES
Tribunal Civil e Criminal

eAMARX COMMERCIAL

De citaçao com o prazo de 90 d:as, aos au-
sentes René Ausset e sua mulher,D. Carmen
Ikns de Aussel, em togar incerto e nao sa-
bido, para vir renovar a instancia no exe-
cutivo hypoth .cario que lhes more a Socie-
td Ananyme du Gaz de Rio de J. Ine . ros, ces-
sionaria da Companhia Equitativa dos Es-
tados Unidos do Brazil, na fdrma abaixo
O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz

Ia Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por es'.0 juizo o eartorio do escrivão que
esto subscrove, se processam os autos do ex-
ecutivo hypothecario, em que é exoquente
Société Anonyme du Ga: de Rio de Jaaeiro,
cossionaria, da Companhia Equitativa dos
Estados Unidos do Brazil, e executado René
Aussel, ora por parte da exequento lhe foi
dirigida a petição do teor soguinte-111m.
EX . N. Sr. Dr. Bulhões Pedreira, juiz da Ca-
mara Commercial. A Socidté Arionyne du Gaz
de Rio de Janeiro, no executivo hypothecario
que move a René Aussol e sua mulher,
D. Carmen Bois do AusseLrequer a intimação
dos executados para a renovação da in-
stancia, e ver proseguir o feito pelo ,julga.
menta da penhora e mais actos consequon tes.
Pede defe,rimento. Rio do Janeiro, 19 de no-
vembro de 1902.—Anurieo Augusto Vianna
de Barros, solicitador. Estava legalmente
se:laia. Despacho : Sim. Rio, 19 de no-
vembro de 1002.—B. Pedreira. Certidão:
Certifico e dou fé que deixei de intimar os
,supplicados René Aussel o sua. mulher,
D. Ca.rmen Bois de Aussel, pela eircurn-
stancà do não eneontral-os nos divorsos to-
gares em que os procurei. não obtendo dos
mesmos a minima, informação quanto ais
sons paradeiros actuaes, visto acharern-so
(Ales em lOgar incerto e não sabido.
de novembro do 1902.-0 ofilcial do juizo,
Jo(To Porphyrio Gaimarlies. Pagou desta di-
ligencia, conducção a divorsos logares 6.—
Porphyrio. Replica: Exm. Sr. Dr.—Em
vista aa, cortid,w retrd, a supplicante requer
a V. Ex. que se digno admital-a a justift-
ear, mil dia e hora que forem designa. IAM,

a amseneia dos supplieados, atim de ser feita
a citação edital. Rio. 27 de novembro de
1902.— AH/crivo Augusto Vianna d: Barros,
solicitador. (Estava legalmonto sitiada..)
Despacho: Sim. Rio,27 de novembro de 1002.

l'edrcifa Nota: Para o (lia 4 do dezem-
bro do corrente anuo,as 12 horas. Rio, 27 de
novembro de 1902.-0 escrivão, CAirte, Real.
Tendo a supplicante justificado a ausenc ia
dos execut dos, René Aussel e sua mulher,
D Carmo* Bois do Aussel em legar incerto
e não sabidocom duas LO:4 I unhas contestes,
subiram o )s auto .; á conclusa() do moritis-
Áino jtltL; 1.1 wolles foi exua lo U despacho

Pa-
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do tolo , seguinte: Procede a justificação
passomso oditaee com o prazo do 90 dias.
Rio, 3 de janoiro do 19:13.-- aos,1 bre: de
Bulhões Pedreird. Em virtude do que 50
passou o prescrito edital, pelo t Lor do qual
citam-so aos ausnteS 001 legar ine',rto
o 1-lã() sabido, RonO Aussol o sua HM-
11101', D. Carmen Beis d Aussel, para na
primeira audiencia deste juizo, depois do
expirado o prazo de 90 dias, virem ver
ranovar a instancia, nos autos do executivo
hypoiliecario que lhos inove a Société Ano-
nyme du Ga. de Rio de Janeiro, cessionaria
da Companhia Equitativa t104 E-aalos Uni-
dos do Brazil e ver proseguir a a,eça,o pelo
julgamento da penhora e mais actos conse-
quentes até final arromataç -io dos bons
penhorados, sob pon • L do a rovolia prose-
guir a acção, c en a assisteneia do 1)1 .. cura-
dor geral do ausentes. Advertindo trio as
audioneias diLste juizo toem logar fie terças e
sextas-feiras do cada semana, ás li 1/2 ho-
ras da manhã. no oditioio í. rna dos Invadi-
dos n. 108, onde funeciona o Tribunal Ci-
vil e Criminal. E p Lra, const ir, se ;eivam o
presente edital o mais dons do igual teor,
quo serão publicados e afia eloe na forma
da lei. Dado e passado nesta Copi tal Fe-
deral, aos 12 de janeiro de 1903. E eu, Fran-
cisco de Itorjo de Almeida. rOrte Real, es-
crivão , subscrevi.— José Lut:-. de Bulhões
Pedreira.

De nublicaçaO, rom o prazo de 30 dias, do pe-
dido de r lutbilitaçrío filo por Francisco
dr! Portugal _Varrera, unico soei() de firma
tallida de F. de Portugal M!rreca, pata
sciencia dos .:reteressados e allegorcm o que
for « b 'm de seus direitos, d ,niro do dito
pra;o, sob pena de ser julgada por sentença
a relmbiktaçao requerida

O Dr. Pedro e Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz da C Lmara Commorcial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o prosonte edital vi-
rem, que process indo-se por esta Camara
Commorcial o cartorio do esc Livão que esto
subscrevo o processo da Meneia de E. de

,Portugal Marreco, ora por paoto de Fran-
cisco do Portugal Marreco me foi apreson
toda a petição do teor soguinto : Ema. Si'.
Dr. Nablico do Abreu, digno juiz (Ia, Camara,
Commercial —Diz Francisco de Portuo,al Mar-
reco. nos autos de sua fIllencia., que tendo sido
juta:ido entupi. da a concordota apresenta la
polo supplicanto e por V. Ex. bom drogada
sem a minin1i. opoosição, quer por isso pro-
mover a sua reliabilitação. Nestes termos e
a.prosontondo o documento junto. roque(' a
V. Ex. quo se dione mandar expodir Os com-
tentes editaos com o prazo do :XI dias o ou-
vido o Dr. curador das massas fallidas se
digno julgar por sentença roliabilitado o
supplicanto, nos termos da log,isdição em
-vigor. Pede deferimento. Pio do Janeiro.
10 do janeiro do 1903.--Franeisco de Por-
tugal llidrreca. Est Lva devidarnento inutili-
zada uma estampilha no valor de 3 e) réis.
Soare o que orofori o seguinte despacho
Sim. Rio, 10 do janeiro de 19a3. —Vaboco de
Abreu. Em virtu te do d ,spoclio acima. pie:,
sou-SO o presente edital de publicaoão do pr3-
dido de relia.bilitoção feito por FP ncisco do
Portugal Marreca, unico socio da firma fal-
lida de F. do Portugal Marreca, para scioncia
dos interessados e allega.rom o que for a bom
de sons direitos dentro do dito prazo. sob
pena de sor julgada por sontença, a rehabi-
litação requerida. Para constar o clioa Lr a
noticia a todos 03 interessados, passar en-so
esto e mais dons de igual teor, que serão pu-
blicados e atfixados na fártna d.lei, do cuja
allaxaçã,o o porteiro dos aulitorios lavrará
a competente certidão para ser junta aos
respectivos autos. Dado o possodo nesta Ca-

pitai Federal, ao 12 de janeiro do 1903. E
eu, Antonio Lopes Domingeros, escrivão, o
subscrevi.—Pedro de Alcantard Nabaro de
Abreu.

De 23' praça, com o prazo de oito dias, e aba-
t.:Mento legal, para venda, e arremataçAO dos
bens penhorados pelo Banco da Republica
rio Brazil ao Dr. Francisco de Mello ('ou-
linho Vil/teta e sua mulher D. Maria Clara
Monteiro de, Barros Vilhena, Alberto Eu-
genio Monteiro de Barros e sua mulher D.
Luiza de Castro Monteiro de Barros, na
fôrma abaixo

O Dr.JosO Luiz do 13u1h5es Pedreirajniz da
Camara Comniercial do Tribunal Civil o Cri-
minal dosta, Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presentn edital virem
que, por esto juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam os autos do ex-
ecutivo hypotheiario e ri que é exequento o
Banco da Itopu t ilica, io Brazil e executados
lir. Foancisen de Mello Cantinho Vintena e
sua mulher D. Maria Clara Monteiro do Bar-
ros Villiena, Alberto Eugenio Monteiro d
Barros e sua mulher D.Luiza, de Cas ro Mon-
teiro do Barros, ora por parto do exequento
foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte
—Illm. e Exrn. Sr. D juiz da Cama Com
mercial—Diz o Banco da Ropublica lo 13raziE
que não tendo ene intrado Ei atonto para os
bons ponhorados a) Dr. Francisco do Mallo
Coutinho Villieoa e sua mulher e Dr. Albor-
to Eugenio Monteiro de Barros o sua intr•
lher, na praça que teve hoje logor o nos
autos de acção executiva, requer sejam os
mesmos bons rnondad $ a nova praça, com o
abatimonto legal, possondo-so efluas para
sorom affixados o publicados; e p mio a V. Ex.
Ieforimento. E. R. M. Rio de .1 troara, 9

de janeir 1 do 1903.-0 advogado, Coaxo/mino
José Gonçalves. (Estava legalin Lnto soddela.)
Do macho: Sim. Rio, O do janeiro do I902.

B . Pedr ,dra, Em virtude do q te se
passou o presente edital, pelo teor do qual
o porteir dos anditorios trarã a publico
préoão de venda o arremotai,,ão em poaça
deste juiz) no dia 23 do corrent m 111 'Z,
ás 11 12 horas d L manhã. depois .la audi-
encia do eetylo, Os portas do editlelo á rua
dos Invalides to 108, onde funeciono o Tri-
bunal Civil o Criminal, os bans constantes o
p mimo:elos, abaixo declarados, os quaes são
os seguintes : fazenda do Arara t e par e
da fazenda do Tyrol. no municipio de Cata-
gieloes, Estado do Minas Gemes; uma pe-
queno casa ,o morada; urna ceva para ca-
pados ; uma pepina ao lado, eobarta de
telha; um engenho desmootailo; som mitchi-
nisino; um carro arrodulo; uma canga ar-
rolada; 12 bois impresta,veis ; uma casa de
s ibrado, barrada, cobrirei de telha, estra-
gado, uma dita paro colono,coberta do telha,
onde mora Firmino Carreiro; 1.009 tijolos,
mais ou menos; um par do rodas do carro,
velhos; uma casa coberta do zinco,onde mora
Antonio João; uma tulha para café, pare les
tio taboas, coberta do telha, com 51 palmos
do fronto m Lis ou monos, o com 33 palmos
do largura; uma varanda, do 12 palmos; uma
casa do sobrado coberta de telha, com 18 me-
tros de frente por 60 morros de largura; HTI1
moinho para filba,coborta de telleeestragado:
umtaniuo da lavarea fé; Iras terreiros de pedra;
todo na fazenda lo Ararat. Uma casa cob Tto
do t Lboinhas, ondlo mora o colono Antonio
Congonha ; duas cm ;s cobertas do telha, no
morro do Fidelis ; uma outra casa coberta
de t ilha, baoreada, no mesmo cafesal doaFi-
diLlis; duas casas de taboinhas na lavoura do
Tyrol; uma dita nas vertentes do Caeaguazes;
una dit u. coberta de taboinhas, ba Toodo,
ondo mora o colono italiano Luiz ala,ssacizio;
Uma dita coberta de taboinbas, onde mora o

colono italiano Coza Puxe; uma dita coberta
de telha, onde mora o colono Mariano Eu-
genio ; um a ,lita, di taboinhas, onde mora o
c o lono brazileiro Francolino ; duas ditas do
telha, ondo moram os colonos Antonio Ro-
dr.guos o Allm oco Mathias ; unia dita do
t Llha, onde mora o colono bra,zileiro Joaquim
Tito ; uma dita de ta,boinhas, onde mura o
colono Manoel Felix da Silva ; uma dita do
telha, onde mora o colono italiano Baraty ;
uma dita coberta do tabeinhas, onde mora o
colono Cesario ; uma dita coberta, do ta.
boinhas, onde mora o colono Adão; urna dita,
coberta do telha, onde mora o colono Ciou-
diano Carlos do Miranda; uma dita coberta
de taboinhas,onde mora o colono Antonio Pe-
reira ; uma dita coberta do tolha, onde mora
o colono Amorico Miguel da Silva ; uma dita,
eebarta de te/ha, onda mora o colono Cesario
Giovani ; uma dita cob3rta do telha, ond,)
mora o colono italiano Sobauião; uma dita
coboota de tieha, onde mora o colono Felip-
pe Ferranio; urna dita coberta do telha, onde
mera o colono André Italiano; uma dita idem,
onibL mora o colono Forte Carlos ; uma dita,
onde mora o colono Ladislá Tito ; urna dita,
coberta de tollio,onde mora o colono Joaquim
Antonio ; unia c Lsa coberta do tolha, onde
mora Z.c3r0 . ino ; todas estas casas são de pão
a pique o barr eulas, nas vertantes de Cata-
ouazos. A faz nela do Ararat consta do
27.580 ares do terras, mais ou monos; 201.pou
pés do catil, mais ou menos, confrontando
com Domingos L Lite Machado, por outro lado
com JosO de Miranda Monteiro do Barros, por
outro corta a fazenda do Monto Redondo, por
cinto com a t' anil do Tyrol, municipio do
S. Paulo de Muri LhO,e com João Bom:talim)
Pereira e com a fazenda do Vianna o por
outro la.lo cone o sitio do Careci. —Fazanda
do Tyrol,com 25 alqueires do t rr es em cafe-
zoes, 30 oril mata virgem e 50 em capoeiras
e patos. tildo colonial) mais ou menos, o rm-
fron tando por um lado com a mesma fazond
di Tyrol„já penhorado polo munieioio do Ca-
tagerazos, por outro lado com JosO Macedo,
por outro ltd co ti Antonio Portligue,a e Lria
1.00o p s do eafn mais ou monos, do idade de
20 ;mios, mais ou m nos; uni L derrubada com
cinco alqueires000metricos.com 20.010 pés do
cará de doas olmos d iiade, Mais 011 monos,
dividindo com Antonio Partuguez; uma casa.
de viveu la cum 100 palmos com urna vae.
ronda em tolo compi imento, ass obrada(' 1,
assoalhada, coberto do tolha; uma cova, do
porew, coboota de telha, cola tred divieõea,
assoalhada, murada do p , Ira e cal; uma moi-
nho para fu l a, volh e o um rodizo (to ma-
doira o pedra açoriana, em nina; uni enge-
nho com roda hydraulica em bom es'ado com
deus ventilalores; um de:semeador; dous pi-
lões; uni elevador o correias, etc., para pre-
parar por dia 509 arrobas de café, mais ott
menos; um lavador do palra, o cal com oro
bicam° de madei r a, ostragarlo; um daspol-
pailor com seus pertences; una tanque do
pedra para o mesmo; um deposito para café:
da roça, do madeira; um paiol coberto de te-
lha, assoalhado, co n um batalor do milho,
do madeira.; dons torreiros do potra e cal em
fronte á casa do moradia, para seccar 300
arrobas de café, mais ou menos; dous ditos
do chão; uma tulha coberta, de telha o assoa-
lhada, para café, com uma varanda cru todo
comprimento; um correr do casas onde
existe a co .heira servindo de tulha para.
guardar café, assoalhada, coberta do tolha,
com 186 palmes, em bom estado do eon-
sorvação; uma manga do porcos cercada
do ach ; dons gollinhoiros c obortos de
t lima, em bom estado; uma casa com va-
randa, coberta do t Llho, assoalhada, no qua-
drado da faz ,nda; uma casa para morada, co
berta de telha, com um balcão proprio para
negocio; tr is pastos coroados do aramo far-
pado, com uma área de 20 alqueires, mala
ou menos; duas casinhas cobertas do taloi-
nhas, em mão estado; 16 casinhas para ca-
lorim, algumas em mãe estado; duas casas
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Segetaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 13 de janeiro de 1903.= J.  Claudio
dm Silva, yndico.

Jurit" dom ÇOrret.strefift f119 3,1[0,r-
en,4oriamt e iwayllo,

coraçÃo no DIA. 12 ee JANEIRO DE 1903
Assucar da Ilahia, branco crystal, 360 e

380 réis por kilo-
Dite de Campos, mascevinbo, 310 rtlis por

kilo.
Dito de Mac :10, idem, 300 ris par kile.
Dito ilo Sergipe, mascavo bani, 230 e 240

raie por kilo.
Café typi n. 6, 4630 a 4098 por 10 kilos.
Dito idem u. 7, 4$289 a 4$357 idem.
Di teile pi n. 8, 3$949 a 4$017 idem.
Dito Idem u. 9. 3$603 a 3$813 idem.
Sebo do Matadouro de Santa Cruz, 750

por kilo.
Farinha do trigo do Moinho Flurninense,

S. Letepollo o 00, 29950 por 2/2 sucos.
Feral° do Minho Fluminease, 3$300 por

saco) da 40 kiles.
Rio de danei" 13 de janeiro de 1903.—

Joiro Deldugue; presidente. — Joaquim da
Cunha Fre0 Sobrinho, secretario.
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Sociedade Cosmopolita de
13eue1ice1cia dos •GailhadO-.
res

Estatutos aporovados em assembléo, geral
em 24 de agosto de 1902

CAPITULO I

Da sociedade 'e seus fins

Art. I. A sociedade fundada em 20 de
julho do 1902, no Rio do Janeiro, Capital
Federal do Brazil. na rua do Mudo n. 20,
*o salão çla seciedade D. Luiz, Rei de Portu-
gal(provi4oriamnt )elenominat-se-ha Socie-
dade Costnupo4ta de Beneticencia dos Ganha-
dores, e einapõe-se de pessoas do sexo mas-
culino o de qiiatquer nacionalidade que a &Ia
queiram pld.tehder, .descle que estejam nas
eendições para Isso estabeiecidas. •

.ikrt. 2.. Tem por fini a sociedade:
§ 1.0 Soccorrer seus associados qu'ando eu-

formos e impossibilitados de trabalhar por
molestia, desastre, avançada idade, e presos
não 'sentenciados.

§ 2. 0 Auxiliar na passagem aos que pro-
varem necessidade do se retirarem para fera
da sécio social por motivo de molestia ou in-
validez.

§ 3.* Auxiliar com medicamentos e' ser-
Viçai inedicos ao socio que necessitar deste

§ 4.. Facultar auxilio de advocacia quando
assim o 'Nele o requerer pata a defeza dos
godos jun juizes ou 003 tribunaes de, sede
social.

C4PITUL0 II

Art. 3.0 Para ser almittido sorte é, nove -
gado:

§ 1.0 Ser proposto, por um outro asse-
ciado no .goso dos sens direitos seciaas.

§ 2.° Estar de plrfeita caule o não ter
defeitos physicos que o possam tornar in-
valido.

§ 3.* Ter meios honestos de vida com que
possa adquirir sua subsistencia.

§ 4.0 Não estar e,nvolvilo em processo.
crime.

§ 5.0 Ter mais de 10 e menos de 50 annoe
de idade.

Art. 4. 0 As propostas para admissão serão
aseignadas pelos seus proponentes ou quem
suas vezes fizer e deverão center nome,
idade e residencia do proposto : esta propos-
ta será entregue ao procurador, que fará
desta sciente o secretario para ser extrahido
o recibo e effectuada a cobrança.

CAPITULO III

Da classificoça0 dos sortes

Art. 5.0 A sociedade estabelece as seguin-
tes classes : iniciadores, fundadores, /neer-,
paradores, benemeritos, prestantes ou liono-
rarios e remido.

§ 1. 0 Inciadores, os Srs. Benjamin Moysés
Prins. Manoel Gomes Soares, Antonio Go-
mes Soares e João Bernardo Coxito Granado,
que tiveram a, ida daN.(Nãto e como tal
assignee	 iam a acta da, ntmeçao.	 •

§ 2° Fundadores, os que se inecreverena e
renhi admittidos ato 31 de julhe de 1902 e
reelizer mi suas entradas.

§ 3. 0 Incorporadores.' os que forerli
do§ de 1 de agosto a'té 31 de dezembrode
1902, e desta data eni deante seriSO coUsge"
rados contribuintes.

§ 4. 0 Remidos, os que se isentarem do
ptg mento de mensalidade, de acordo com o
estabelecido nestes estatutos.

§ 5. 0 Benemeritos serão todos os que ser-
virem na directoria, no conselhe, por espaço
de 3 annos, a ontar da inaugUração, bem
como õ que azer donativos de valor superior
a 200A. e bean assim os que durante 10 empe
não' tiverem' recebido os' soccorrá do atm
tratem estes estetirtoe.

§ 6.* Tamboril poder3,° ser benomeritos
fundadores 4ne terthara 4Q compareciruentoe
ás soggie$ do conselho e proposto pelo menos
20 sedes.

§ 7.* Bemfoltóree serão tecles aquelles que,
patoá plasmes serviços, conquietarem a sp-
gunda benemereneia.

8, 0 Honora,rioe prestantes serão os
medieee, pharmaceutleos, alvo'gadás , pro-
duradoree ou outras quaeequer pessoas que,
prestarem a, sniedade seryiçoá de sua pro-,.
fissão o julgados a jiiizo do conselho.

5 9•0 'j'odos esieg titules poderão ser con-
feridos peio conselho desde que os interessa-
dos os rp4ueirann e se achem coinprehendldoS
nos disposições acima.

• CAPI7uL0 rv

4r1. 6. 0 O cepd'clato approvada deverá,
entrar para os cofres sociaes com a quantia
de 7$, sendo 3$ a titulo de jota, 2$ Pelo
diploma e 2$ pela mensalidade, çSÓ será
eonsiderado sacio da data era que realizar o
pagamento.

MS. 7. 0 Ficam estabelecidas ts rernissõeS
da seguinte forma:

§ 1.* São remidoa : a direetorie da instai
lação desta sociedade, os Srs. Manoel Gonu*
Soares, Antonio Gomes Soares,Joao Bernardo
Coxito Granado e Benj Mein Moysés Priná,
em recompeisa dos serviços prestados á
cidade.

§2°§2. 0 Fundadores com a quantia do 200$
de uma s6 vez ou era prestaçãos mensaes
20$, não deixando de pagar a mensalidade •
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dados que t:ver pago.
Art. 8.° Pará ser concedida a remissão, é

mister que o associado esteja quite do qual-
quer debito contrah ido para . com a sociedade
o não tenha recebido gemeres, excopte de
medico, o quando tenha recebido lhe será
facultado restituir a impartaticia, que tenha
obtido, afim do lhe ser concedi S. a remissão
pela fórma estabel.,cida.

Paragrapho unico. São consideradas divi-
das soduess °Metas ou rateios hão reali-
medos.

Art. 0. 0 Os socios honorarioe prestentes
Me isentos de qualquer contribuição, o
tambem não toem direito aos soccorros eeta-
tuides nestes estatutos.

CAPITULO V

Art. 10. São deveres dos sodas:
g 1.. Respeitar e fazer cumprir fielmente

os presentes estatutos, depois de aprovadoe
pela assombléa geral.

§ 2.° Cooperar, quanto em si couber, para
o augnaento e prosperidade da sociedade.

§. 3.0 Comparecer ás assembléas gereis que
forem convocadas, portando-se com ordem
o decencia.

§4.0 Communicar por escripto á secretaria
quando mudo do nome. residencia ou o seu
regresso no prazo do 30 dias quando tenha
estado ausente.

§ 5.° Guardar a devida consideração a to-
dos os consocios no exercicio do suas &noções.

§ 6. 0 Todos os socios são obrigados a entre-
gar á secreteria es suas licenças para serem
tiradas pelo empregado da sociedade, ficando
a sociedade responsavel pelas mesmas li-
cenças.

durante o tempo em que estiver se remindo
per esta &ema.

§. 3.° In !orporadoses. cam a quantia de
259$ de unia vez, ou em quelquer
levando-se-lhe em conta 10 eo das menseli-.

Quarta-feira 14	 seeerests eteeeteeiles	 Janeiro - 1803	 WV23

CAPITULO VI

Dos direitos dos sacies

Art. 11. Todo o socio que cumprir fiel-
mente o disposto no capitulo antecedente
terá direito:

§ 1. 0 Aos soccorros instituidos no presente
estatuto, desde que esteja quite de qualquer
compromisso social. 	 •

§ 2. 0 Propor por escripto ao consliho as
medidas que julgar utels a bem dos interes-
ses sociaes, dirigir-lhes queixas ou reclama-
ções a bem dos seus direitos, poSendo apenas

§ 3.° De reclamar a convocação da assem-
bléa geral, em petição assignala por 2'5' so-
cios, quites, declarando o,s motivos q_ue o le-
vam a assim proceder, não po,lendo esta
convocação ser negada pelo presidente, de-
vendo ser convocada a assembléa g3ral den-
tro de cinco dias.

§ 4. 0 De remir-se das mensalidades,de con-
fortai iade com os estatutos.	 •

§ 5.° De apresentar assembléa geral
qualquer queixa ou reclamação, quando o
conselho_ lhe faltar com a devida justiça ou
quando forem infringidos Os presentes esta-
tutos.

§ 6.° De assistir áS 88385OS do conselho,
portando-se cone docencia o mero espe-
ctador.

§ 7.? De votar e ser votado para os cargos
administrativos, oxceptuando-se: 1 0 , os que
estiverem sendo seccorridos; 2s, os que esti-
verem em debito coal a sociedade ; 30, Os
analphabetos e os menores de 15 annos,
quaes só poderão votar.

CAPITULO VII	 •
Das penas dos socios

Art. 12. Não terão direito ás regalias que
conferem estos estatutos os sedes que deve4

rem mais de dons mezos de .suas mensali-
dades. e perdem o , direito, e jlerrtis p elerão
lazer perte	 secitelade:

e, .	 que abandonarem os moirv hns-
tos do yida, o se entregerens á peteca de
aets reprovo ., •

§ 2.0 Os tind tentarein directa, ou Wire=
demento por qualquer moio distrair a so-
ciedade ou embaraç sr o seu bom anda-
mento.

s§ 3. 0 Os que forem condemnadoe por cri-
mes contre a vida, honra ou propriebele
alhei t.

Art. 13. O associado que infringir o pre-
sent,os estatutos, regulamento interno4 per-
*bar a ordem nas aseemblém geraes o ses-
sõ ,s do cohselho, ou desrespeitar a directoria
cem commissiSes no exercido de Suas &no-
ções, 'será suspenso per tres a nove* nÁzes, a
juizo do conselho, em seus direitos sociaes, e
neste caso será convidado a retirar-se o as-
sociado suspenso, podendo a directoria em-
pregar a força no caso de desobediencia.

§ 1. 0 Os associados suspensos não ficam
desobrigados do paeamento de suas mensa-.	 .
lidades.

§ .2.° A' Directoria, ao conselho e Os com-
missões são igualmente applicaveis as penas
doso artigo em toda a sua plenitude. Incor-
rendo alétu disto na pena de destituição dos
respectivos cargos.

Art. 14. Os associa,dod que esporetanee-
mente se retirarem da sociedade ou forem
della, desligados não poderão reclamar quan-
tia alguma com que para elle tenham en-
trado, salvo dinheiro que tenham adeantado,
o que neste caso ser-lhe-ha restituido.

CAPITULO VIII

Das assonbldas geraes

Art. 15. A assembléa geral é reunião de
associados quites, em numero de 25, pelo
menos, convocado ordinariamente tece vezes
por anno, e extraordinariamente quando o.

•oonseino julijac conveniente ou rir reqUerida,
por 20 assoc'ados quites.

Paragraphe unico. Nas assembléas:geraes
oxtra,ordinarias só se tratará das matorizes
para que forem convocadas. 	 •	 , •

Art. 16. Considera-se aesemblea geral le-
galmente constttuida a reunião pelo menos
de 25 associados quites, na primeira Potreo-.
cação; e, Si não houver numero na plimeira
rounfito legalmente convocada por ide o de
annunclos por tres dias consecutivos, ' o uma
hora depois da designada nos animados, se
fo.rá, segunda convocação 1303 termos das an-
teriores, declarando-se nos annunoies que
&accionará com qualquer numero de soMos
quites e presentes.

Art. 17. As reuniões das assembleas ge-
ra.e3 terão legar, a pr.meira a 15 do janeiro
de cada nono, para ser apresentado o relato-
rio do anno findo pelo presidente do conselho
administrativo, ao qual deverá acompanhar

balanço geral do thesouretro, e eleger a
commissã,o de contas composta de troe mem-
broe, para dar parecer sobro as mesmas; não
podendo delia fazer parte os membros do
conselho, ainda mesmo que não tenham por
qualquer motivo completado os tres, annos
de administração, nem os empregados da
sociedade.

§ 1.0 A segunda realizar-se-ha dentro de
15 dias da primeira, para ser discutido e vo-
tado o parecer da commissão do contas e o
mais que for conveniente ao bem social,. pro-
cedendo-se em seguida á . eleleão de 15 mem-
bros para o conselho administrativoe inclu-
sive o thesonreiro, que será eleito directa

•mente.
§ 2.° A terceira realizar-se-ha dentro de

oito dias depois da segunda, para a polua dos
novos eleitos. o entrega de diplomas lionori-
ficos, não podendo tratar-se de assemptos
-estranhos $ mesma posse.

Art. 18. As awmbléas germe, tanto or.
dinaria .; como extra,ontinariam em continua-
çeu, Ca , tceiona,:ãli C q l.),	 pior numero de
ninei do presentes e poderio ser.presidides
polo mesmo peesidento da anterior.

Art. 19. As aesembleas gtsraes ordinaries
!serão presididas por essociado eleito ele ac-
oimado na occasião. o qual convidara dpus,
associados para SOrVireill do secretaries q
dons escrutadores, quando se tratar do elei-
ção., tendo om muita consideração a espelha
dos mesmos, que deverá recebe em igual nue
mero dos influentes , das parcialidades que
pleitearem a eleição; não devendo a escolhe
recebe em membro do conselho, ainda
msemo não tendo terminado os i res anelos ou
empregados estipendiados da sociedade.

paragra,pho uniu). As assembléas goram;
de posse e as extraordinarias poderão Ser
presididas por qualq , er associado ou pele
presidente do conselho.

Art. 20. A' assemblea geral compete c
§ 1. 0 Eleger cie membros da nova admi-

nistração, e os da commissão de contas, de
qne trata o art. 17.

§ 2.° Ouvir a leitura da acta dos seus gr-
timos trabalhos. disoutil-a o votei-a, approe

ivando ou emendande sua redacção, conforme,
realmente se tiver passado.

§ . 3. 0 Ouvir a leitura do parecer da 00M-
misse,o de contas, discutll-o, epprovando ote
rejeitando, bem assim quaesquer metidas ae,
propostas que lhe tenham sido apresentadas
na assembléa anterior ; nunca podendo , spr,
reprovedas as contas doai° que estejam Lo-
pes, e quando o não estejam será suspensa
a assembléa para cpse se verifique o autor
da illegaliclade, e do novo será conemeada
procedendo e competente responsabilidade:
de sou autor.

§ 4.° Ouvir todas as queixas OU reclamo".
ções que lhe forem dirigidas directamente'.
ou em grão de recurso, - rdsolvendo-as come
for de ju3tiçie

§ 5.° Reformar os estatutos quando for.
necessario, desde que não alteres. as bases
essenciaes da sociedodo, só podendo fazel-o,
em sessão especial para esse fim inteira.:
mente destinada.

§ 6. 0 Confismar a concessão dos' Ulules
honorificou, de que tratam estes estatutos,
feita pelo conselho e deliberar sobro a con-
cessão dos daquelles que o conselho não tiver
conmetencie.

§ 7.° Suspender ou denaitte os rneenbros
do censelho, quando não cumpram cora os.
devores ou exorbitem de suas attribuições.

§ 8. 0 Resolver sobre a liquidação e disso-
lução da s .:dedada, quando para isso houver
motivos ponderosos, os quaes devem ser
expostos pelo conselho á assembléa geral
extraordinaria, que será para esse fine aspe.
cialmente convoçada com 15 dias do ante-
cadencia, por ennunclos consecutivos nos .
jornaes de -maior circulação, deolariencle-se
adies o motivo,cone tanto que se aPhem pra.
sentea a essa reunieo dous terços dos soctos
quites,

§ 9.° Tomar todas as medidas que ge,fam
de interesse social, nunça ultrapassando a
orbita da lei, eu verdadeira interpretação dte
seus artigos,

CAPITULO IX

Da processo eleitoral

Art. 21. 'Na primeíre assemblea, geral,
depois da leitura do relaterio o de balanço
geral, o presidente coevidard os associados
presentes a inunirom-se de eedulas para a
eleição da coa-imissão de exame de contas e
do relatorio, as Naos deverão conter treS .
nomes, e nomeará dous escrutadores ; eni
seguida dar-se-ha principio á chamada polo
livro -de presença, feita pelo 1 0 secretario,
havendo segunda chamada para os que não
responderem á primeira.

Art. 22. Concluida a segunda chamada, o
presidente procederá -á contagem o voriti..
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cação do numero de cedidas COM O de votam--
teS que acudirem ás duas chamodas, e an-
nunciará que se vao dar principio á apuro-
çãa, desde que ienhuuia duvida se apro -
sente, não sende apuradas ;is cedul is que
contiverem mais de tres nomes; apuran lo-se,
poré;n, as que contiverem monos e despre-
zando as que estiverem em branco.

Art. 2. Terminada a apuração e não
havendo reclamação alguma, o presidente
acclamará os tres que obtiveram maioria de
votos, aos qu Lei o 1 0 se. ''tarjoexpo lirá
enleios, contamine:Indo-lhos a sua eleiçOo,
sondo relatos o ite matri s ula mais antiga.

Art. 21. Na s %,unda woonild ,a geral.
depois do discutido e votado o parecer da
commissão do que trata o arti oo anterior.
o presidente declarará que se vae proceolor
á eleição do conselho o do thesouroiro, de-
vendo as cedilhas contes 15 nomes, sondo o
thesoureiro designado especialmente.

O processo eleitoral realizar-so-ha do
;mesmo modo que no artigo antecedente.

Art. 's5. Não sendo possivel concluir-se a
apuração no mesmo dia, o 2 . secretario da
as sembléa geral lavrará um tom) com ãs
declarações prnisas, o qual. depois lo assi-
gna lo pelos membros da mesa e poios es-
crutadores, será guardado com as codolas
com as listas do apuraç )0 já feita em uma
urna, que deverá ser lacrado e fechada com
ires chaves, guardando-as o presidente o os
escrutadores, marcando-se novo dia para
continuar a apuração, quando não seja pos-
sivol realizar-se no immodia,to.

Art. 26. Terminada anuração, o presi-
dente proclamará eleitos 03 que tiverem
obtido maioria d3 votos, excepto o thosou•

quo deverá ser por maioria absolota.
sondo considerados supplentes os immodiatos
0111 votos, mandando polo 2s secretario la-
vrar a competente acta, na qual se mioncio•
nará além do que tiver °ocorrido, os protes-
tos o contra-protestos que apresentarem, os
quaes podorão ser discutidos antes de acela-
modos os novos eleitos. havendo duvido na
eleição, á assembléa geral. que deverá non-
servar-so reunida até o final da apuraoão,
compete dec:dir da validade do acto, po len-
do ser convocado outra quandi essa m3lida
scja impraticavel, adiando•se a posse para
depois dessa decisão.

Art. oi. Não havendo protesto sobro a eloi-
o 1 0 secretario da assembléa geral ofilci I-

rã com urgencia aos novos eleitos, communi-
do- lhes o resultado da eleição o nume -o de
votos que um obteve, more eido no mosmo
officio, que lhes servirá de diploma, o dia,
hora e logar da sessão prep tratoria, deven-
do a dita sessão ser presidida pelo mais vo-
tado e em caso do empate, pelo do matricula
mais antiga.

CAPITULO X

Do conselho culmAistratuo

Art. 28. A sociedade será administrada
por um conselho do quinze membros, eleitos
de tros em annos por imitiuria relativa do
votos, salvo o thesoureiru, que o sorá divo-
etamente e por maioria oboluta, po tendo
este ser receito sOmento por mais um anno.

§ 1. 0 As vagas que se deoem na adminis-
tração serão preonchida; por membros do
conselho e estos pelos supplent s, na fôrma
do disposto no capitulo seguinte, salvo a de
thesoureira, para preenchimento da qual se
convocará, a assembléa geral.

§ 2. 0 Quando por fallocimonto, renuncia
ou falta proloo gada não se pudor preencher
a vaga no conoe lho, ou não p ossa este fane-
cionar por falta Lio numero, convidar-se-hão
os supplentes que obtiveram votos para
tomar assento e na falta destes um ou mais
associados, de proferencia os titulares, á
escolha da directorios.

Art. 29. O conselho administrativo ó soli-
dariamente responsavel por seus actos, que
não forem da competi-env ia, da assombléa
geral.

Ari. 20. sa g ) deveres do conselho:

s; 1. Roaniieso em sessão proparatoria
ant	 p ) ;o! o eleger a direct. o:ia c.)10-
11.)S1, . iii pr 1 ri te. vieo-prosidonte, I s o 2'
soei'Mario-.:, pisam valor o as eommissões
p p m:monto do comi oas, hospitaleira e de
syn lio:anoja e a de policia, quo será compista
dos membro; da mesa.

§ 2. 0 Cu uprir e fazer cumprir os pre-
sa) tos estas:isso

§ 3.- R ; onir-so ordinariamente duas vezes
inez, e s mlo estas em dias impedidos,

no.s Datis, e aáraordinariamente tolas
as vez s pie fim convocado pelo secretario
por ordem do prosblonto, considerando-se
plenamente constituido achando-so presentes

membros; poo lerão os respectivos cor-
gos os thirectore. qu faltarem sem cau;a
jus ifleotla por eseripto a ti-os sessõos se-
guidas.

4. 0 Providenciar para quo sejam prosta-
dos com promplidão os soccorros garan
aos a ss )ciados ; suspondel-os quando forem
prestádos ind ivida monte ; ouvis o atender
as q" i as Iti NsocbtdeS, doroxindo-as como
for de .jos:dost.

Too . Tomar contas ao thesourairoo no fim
d.3 cada trimsstre ou quando o julgar CJII•
osoniont 1. i1):),-,o; rne lianto parecer da
ti )M Olii •, n-"LO de vont is. attwizar as dom) ovos
soim-, as gine; só poderão ser pagas co
ordem [sovada pai) 1 0 secretario o rubri-
cai' t polo p isi lente.

6.° Sus ponder o the-soareis° ou gol tilos
membro do e msolho quando não c imprain
Cora digni,lado os doveres de sou cargo, 511-
jeitstod ) o s ei ano á assoinbléit g Tal, que
leverá ser oonvocado l000, Si ss tratar do
thos uveiro.

ACCIIS1P perante a juslOça do paiz
thcsoureiN 1 i 1141quor outro membro da
ishninistoteão	 sssosiado que defraudar
os c )i'se s.

s. 0 insloaas a convocação da :issombléa
geral extrair l:nariamoot e quan lu o julgar
nocessars, a b om dos inter :vos .00iaos,
t pia; as Vcces ,i1L; for roaueri 1t por 25 as-
sociados quilos, de accosdo com os estatutos.

S, 9." Tona ir todas as medid is que en-
tender uteis ao bom an lament o e interesse
social, não sondo contrarias aos estatutos e
provideociar sobre os casos oc ,)rrentes e
oiniss IA nos in :sinas estatut

10. Itepr.soiltar a sociedade em todos os
sous actos.

I .	 infesir os titules honorificos do que
trata o :; 9' do ar!,•

;e; 12. 1 no ir .os ass (ciados as penas esta-
beleci as 1133L' J. eSt 1,'1t /A cora recurso para
a aso; enblest geral, nos casos de eliminação
ou perda (he direitos sociais.

11. Dosisirtr, emponto não se reunir a
assemblest g lil, voai. (luva substituir o
thesoureiso.

so; 14. Nomoas- os empregados para a se-
cretaria e tilos-ouraria, bem como os avistas,
os motos d e vorito Si'o propostos pelos respe-
ctivos colono; e sondo o thosouroieo resoon-
sovei pelos seus propostos, dos quites exigirá
flanas ; os em rogados- dever mo ser associa-
dos ;os cscripturarios terão a seu cargo a
escroptura:ão tanto da secretaria como da
thesottraria ; o: cobradores serão obrigados

ensrega expcliente que lhes for distri-
baido, o di quitosquor benoticios extraorli-
nari os que a sociedade venha a realizar ;
não podendo por 118'39 recobor porconta.gem,
sórnento unia gratificação, a qual será, ar-
bitrada pelo conselho, do qual t irá a por-
centa gem ignol á da cobrança ; assim como
o svenci mim ts ); do escripturario e dos aviltes,
ton lo di susp mdol-os ou demittil-os, quando
não cumpram com os seus deveres.
•

CAPITULO XI

';-es e atOibuições da directoria

Ari. 31. A directoria é executora das do-
lib:n•aeõios do conselho O compõe-Se do pie-

sidonto, vice•presdlonte. 1" e 20 socretarios,
thesoureiro (3 procurador : compete-lho ~-
bom assignao proseirações, attoorizaçõos,
potições O quaosq flor documentos iitte tenham
de sor diri!3:idlis is autoridados •lo paiz.

Art. 32. Ao presido:de compoto

,§ 1. 0 Presb!ir as e,sb3s do conselho, di-
rigir os trabalhos do conformidade com o
disposto nestes e4itutos, dar o necessario
andannoato a to lo o expeliente, ina lver a
boa ordem nas sossões do conselho, podendo
saspendel-as quando cilas s talo u altooa las,
depois do admoestada qualquer conselheiro
ou associado que as perturbe.

§ 2° Cumprir e f tzer cumprir Os presen-
tes estatutos, velando sempre pelos interesses
sociaes, o :atendendo ás reclamações que
lhe forem dirisi las.

;,.; 2. 0 Apresentar á assembléa geral an-
ordinatia Len rolatorio circumstanciado

do todas as occurreneias que se deram
(Jur unto o anulo, neamp:oilia to do balaneo
geral do estado dos corvos Noe a,! .s e seu
movinionto, apresentado pelo thosoureiro.

§ 4. 0 Convoca.-, por intermedio da secre-
taria, as reit :iões ord,naria.s o extraordina-
rias do consollio o ia assembléa geral, mia
conformidade destes estatutos.

5. 0 Rubricar todos os livros, documentos,
balanços, balancetes, ()Mais de paga-
mosto).

§ 11. 0 Dar as providoncios nocessarias nt
falta do rouniã 1 do coes olho e nos casos
urgentes de 0116) ,-;m qualquer asso-
ciado, ordenando tombou' o pagamento das
passagens, desde que fitemn inais do tres
dias poro a re iniã,o do conselho).

7. a Mandar passos as certidõos reque-
ridas e dar conhociinento aos interessados
das delibera,oõ s do conselho quando isto lhe
diga ?espoa°.

s; 8. 0 Desinchar tolos os requerimentos,
propos .; as, indicaoões e outros papeis que
não do/semi:tia de deliberaçã do c niselho e
aut orizar as dospozas urgentes que não ox-
co, lain de 291, independente da intorvençã
do ni .SMO

§ Examinar a escripturação da secre-
taria e tiles ntraria,e providenci ir de accordo
cora os respectivos chefes sobre as irregula-
ridades que no .ar, assigna,r com o 1 0 secre-
tario o thosouroira os diplom ,s.

§ 10. Nomear as comtnissões que foram
nocossarias.

§ II. R oprosentar a sooiedade ou fazol-a
representar por meio de co omissões do con-
s uhiun ou de associados quando tenha dillicul-
dados em reunir o conselho.

§ 12. Sabinottor ii diseussão o approvação
do conselho os reoluerhnontos, propostas e
indicações que ao mesmo sejam dirigidas
poios associados.

1:1. Convocar por Si a rounião da assom-
bléa gorai, qoando ern tres sossões seguidas o
cons . 111 logalrnonto convocado não se reunir
em numero sutil...iode.

§ 14. Mandar que sejam chamados OS
supplentes para os togares vagos no con-

15. Convocar as sessões oxtraordinarias
que forem precisas, tanto do conselho como
da assemlnéa geral, abrindo-as o dirigindo-as
ti o contornai ia le com cistos estatutos.

§ 16. Em caso do empate nas votações, o
prosidente terá, o voto de qualidade, ttnico
que lhe é pormittido.

Ast. 33. Ao vice-presidente do conselho
compete:

ntragrapho unico. Substituir o presidente
em todos o; seus impedimentos ainda mes-
mo In omontanoos, ;vsurnin io t 1 ,1ag as suas
attribnioões o responsabilidalos, salvo no
caso de demissão, ausonoia, prolongada, fal-
lecimonto ou renuncia, pot-que então o con-
selho psocoderá á, eleiçL) para o preolichl-
mento da vaga.
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Art. 34. Ao 1 0 sevrolario compete:

§ 1." Substituir o presidonte na falta do
vice-prosidonte.

§ 2.° Alumiada"' as sessõos lo conselho e as
assetubléas gei'a's, ()afinarias o extraordo
na das, designando o dia, hora o big ir da
reunião.

§ 3.. Fazer a leitura do todo o expediente,
redigir e assignor toda a corres!»ndonc‘a,
expo lindo-a p ir interino lio do agsnto.	 .

§ 4.- Organizar a matriciaa dos assosiados
com a mim clareza pwsivel.

§ 5.- Ter em dia toda a escripturação da
sociedade, consorvando-a na melhor ordem
pos.ivel.

§ 6. 0 Passar, depois de despaohadas polo
presidente, as certidões niqueridos, cobrando
a quantia do 2a por cada uma, quo sura en-
tregue ao thesoureiro como receita.

§ 7. 0 Registrar os nomes dos assaciados que
requererem soccorros. declarando as datas
cm que começaram e deixaram do parcobel-
as ; em um outro livro OS dos asso . iados que
p .escindirom dos soccorros quando entr-

o ainda om um livro especial os dos
associados que, tendo prestado relevantes
serviços, hajam alcançado titulos hono-
ri ticos

§ 8.- Inventariar e escriPirar cm livro
especial todos os moveis, apolicos ou valores
portoncentes á sociedade.

§ 9.° Rubricar, numorar e classificar to !as
os livros e documentos da soei...lado, s .ndo
responsavel pelo extravio doLos; podir para
admittir mais de um escriptarario quando
veja titio é nocossario para o bom o assim o
agente quando julgar preciso.

§ 10. Determinar o dirigir o trabalho do
oscripturario,o qual ficará sob suas ordens, o
a quem dara o atto;todo do froquencia, para
percepção de vencimentos, :tdvertindo-o o
chamando-o ao cumprimento do seus de-
veres.

§li. Assignar com os membros da dire-
ctoria os papeis e documontos que forem
necossarios.

§ 12. Lembrar as materias adiados que
deveio entrar cru discussão.

Art. 35. Ao 2" secrotario compete
§ 1. 0 Substituir o I ., secretario mu todos os

seus hnpodimentos ou faltas. mesmo quando
tenha de assumir a prosidoncia na faltot
deste.

a; 2. s Tomar os apontamentos procisus para
redigir as s caos das sessaes do conselho, para
seroo i lidas, a.pprovadas e assignadas na
sessão segaint t polo presidents e socretirios.

§	 :osagnar todos os papsis 5locomonto
que compsto A directoria fazei-o, 05-adjuvar
o 1" secretario mo todos os trab tlhos a soti
cargo.

Art. ati. Ao Shosourciro compoto:

a; I ." Comparocer a o las . CS:stieS quer
do conselho, quer da ass..mbloa gesal, e dar
verbalmente ou por es.:ripto, todas ,is expli-
caçOos gile lho Jro itt exigi lis (no adoção A
thesouraria, pela qual será o unioo respon-
savel.

as 2. , Recai) H e ter Soh 3irt glittr 11 o. im-
mediata rosas nisabilidado todos (a: dath
tittilos, valores e objectos pertencen tos a So-
ciedasio. a prosontando li conselho, sob s ia
responsabifidado e Non l j t.lt, 1 i,100e1L,	 liii 01

mais ,is55ciados para faserion a cobranço,
pagando-se-lho uma porsentigem ais*. 10 
para toda a cobrança (pio eilactoarom, es-

a le Issnolicios extraordinarios, pela
qual dovera o e ntc1hu arbitrar•1h um
gratitlaiçao do acoordo com o resinado do
benoneio. Proc siar direetatnonte,i, ii)bpança

do ju da,s apolices e ao deposito e astira511
ole dinheiro do banco, inoliaia.0 autorização
do ....ousei ho o pisam totsatio515r diroels 'ria.

§ sa s proaderii ju.,ndar	 •1,Y
brd,11,.3.	 Ll.,1.1H n ):n 	 ( 11n11 . 'i	 /ei ',Utde
cite lia • a, C n 011:11n,11,1A ;1,1 1 lii, ( ! 00) . 10 e"in-
pA2nteuteavi autorisado pelo

az . 1. 0 Remettor a utii ostabeleciine5d0
bancario do reconhecido credito, á	 t
cons ;lho e em nome da soei° a to, tolas as
5p nu „ias excelentes das n cessstri ts para as
dos ezas sociaes ()Minarias o extraordi-
florias.

§ 5." Dar conhecimento ao conselho todas
as vevs quo (alteado dovor substituir algum
cobra5lor, somente para a ssienssa dos ,o.

§ 6." Assignar iodos os papeis em quo a
sua assignatusa seja precisa, salvo as pro-
curações que lhe e ni ferirem poderes pra a
compra do apolices ou deposito do dinheiros.

§ 7. 0 Ter para boa or ga.uização e clareza
da oseripturação a seu caso. ), 03 livros titio
julgar nCee33 ‘rio, os (potes rojuisitarã d
conselho 1h5 sejam fornecidos, depois do
abertos, numerados e rubricados pelo pre-
si5lente, o secretario.

§ S. • Aproametr ao conselho no fito de
cada armo um balancete documentado da
receita e despoza. e no fim dos ti-os annos um
balanço go2al que será annexo ao relatorio,
da,ndo íto sal to o destino que pelo conselho
lhe for ordenado; bom assim retirar do banco
as quantias precisas, com autorização do
mesmo conselho.

Art. :17. Ao pro ourador compoto:
§ 1. 0 Representar a sociedado em juizo

quando for p »ra isto autorizado
§ 2. 0 Desempenhar com zelo o dodicasào

as commissões que 1h3 forem contlada,s.
S	 Assianar de conformidade com o

art. :I5 todos os papeis do que trata o 'mono
artigo.

§ 4.- Tratar do to.los os papois dos socios
guisai° p .1,ps mesmos fn. pedido.

§ 5. • E' rosponsavel p 51as licenças dos asso-
ciados, não podendo ser estas tiradas por
outros.

CAPITULO XII

Das ro,,imisies

Art. 38. Além da commissão do exame
do relatorio o contas. (deita na primeira
as ,-;ernb1( ,a, geral ominaria do cada anno,
haverá, mais as seguintes commissaas por-
manootes, eleitas no cons lho. donomi •
nadas: hospitaleira, d 5 syndicanoia, do con-
tas o a do policia, qun vigorará, por ti-os
annos.

art. 39. A' commissão liwpitaleira, que
sois!, composta do tros membros, compoto:

§ 1. 0 Informar a conselho s Are as quei-
xas, mel:moções ou pedidos dos enfermos.

§ 2.° Exigir do associado (miarmo, quando
julgas flocos otrio, a aprosentaasio do anos-
todo do sou medico ou qualquor outro do-
cumento que, prove estar olhe era tratamento.
propondo (1)1 Ca.S;) dl! thiVi .as que aja o en.

fermo examinado por me tico da soou e lado.
§ ::. 0 Propor ao Colhei tio a, susponsáo

boneficoncio a qualquor associad5i, filiando
entenda que a e,tá recebendo indovida-
mente.

§ -1. 0 Prost:to :io consollio todas as infor-
maçõos que lh for o m exigida . sobre quoixas
oo rociamos:O»; do enfermos. relativamento A
(11 . 11101%I. ou ao modo de distribuir os so -carros,
bonl as3ina as altas quo dos aos enfermos.

§ Relatar em tolas as sessões quintos
ontOrmi)s t)vo a seu cargo dosanta a quin-
zena.

§ 13 . 0 Entregar no fim de cada inc na
sseretoria iIa sociedade a caderneta e guias

lammicencia afim do ser extrahido o ro-
spoctivo !Hoppa-

Aia li. A' commissão de syndicancia, que
será composta de Ires alombas c oopeto :

§1 . s Arbitrar .1. idado do Ci1,11 Mat./ pisa
posto, quando não .,o o informar com a titio
se acha, deelarad i 11.i prop ata e nã h ousoir
outro meio do verificar a exactidão ao olha

olo.
11YUCtil.q.

(1111-0VN,	 1-
,» !.:8 de ain'ene1,1` e re3ia:33os, ',Laia:aos para

pagamento de atraso de monsalidades do
associados que lho forern enviadas pelo con-
selho ou pelo presidente, dovondo este ser
assignado pela maioria da commissão.

Art. 4 L . A' comini;Ão do contas, que
Será c imposta do ires membros, compete:

§ 1. 0 Examinar os balancetes a.nnuaos
:teres mta los polo thesoureiro, dando sobro
olles urn invasor por oscripto, o chamando
a attenção do conselho quando haja inobser-
vancia das disposioõos comi Ias nest s esta-
tutos; podendo taanbain examinar os livros,
talões, guias dos cobradores e cadernetas da
comm.ssão hospitaloira, informando ao con-
s,.111) propon to as me lidas que entender
;abstratas, sompre que encontre irregol a-
rada les.

§ 2. 0 Pr000r todas as modidas o provi-
doncias coavenientos não só para a boa eco-
nomia o fiscalizai; to dos dinhoiros da socio-
dado corno para o a.ugoiento o boi a.pplicação
d . t seu capital.

Art. 42. A' o nornissão de policia, que
gora composta dos membros da mesa, com-
pete:

Paraorapho unico. Syndicar do todos os
factos extrao slinarios que se derom, assim
corno dos asssciados prozos, empregando to-
do os moios a soo alca.nco para quo sejam
postos em liberdade,

cAPITULO XIII

DOS SOCCWYOS	 gero/

Art. 4s. O associado que, 12 Meze5 depois
do realizar o pagamento de sua ontrada, di-
ploma o mensalidados cora . spondentes a osso
periodo fleer impossibilitado por molestia.,
de angariar os nado: de subsistenoia, achan-
do-se alom disso iinsombaraodo do qualquer
oompromisso peconstrio com os Cofres so-
ciais, terá, direito aos soocorros estabolocidos
neste capitulo, unia vez que os rovioira

, nto. dirigindo o sou requerimoato O,
socretaria e juntando o re c ibo do Recordo
cem est o s est do' os e indicando a sua rosi-
doncia afim do sorom levados os soccorros
pola coto itissão respectiva. não sondo to-
malas ous considera,eão os enleios que forem
acomia' nholos com qualquer quantia para os
cin.-eitos dos soccorros.

Art. 41. O associado, quando enfermo,terã
5liroito aos soccorros de medico o medica-
monto.

Art. 45. O assoei ado que se invalidar por
dosoatre,volhice ou molestia,será repatriado,

1,so não :AU ha os 1110IOS pecou Ririas.
Art. -lea O associado preso terá um advo-

gado para sua defosa, cessando esta e todas
as guandos socines desde que s ji. rim-
doninna do por qualquer tribunal o eliminado
.l o sdo que seja por crime contra a honra o a
propriedasda

CAPITULO XIV

11,n capital da as;rwiaçõ.)

Art. 47. O capital da soviedado divide so
oni fundos porinsnent es e disponivois.

§ I.' O	 io Esmoi' anente será formado
do tudo que constitua o patrimonio da sono-
lati como sejam: apolicos, i noveis ou valo.
ros, bom issi ia das duas terças partes dos
s.51dosqu o veri heoreill an n ualinen te o 51110
serão emprogalos nt acduisioào do :tpolicos
não podendo esto fundo sei . alienado sina.)
por dissolução da sociedade, irittindo a isso
ti( ais torços dos associo dos quitos,constitublos
ciii asssiublsat saostl, especialmente convo-
caria para, osso tina o isso mesmo quando se;
VJrificpie i mo P 15S1 bi lii eia para a sociedado
continuar a ennlpr ir com os compromissos a,
Alto se obsigon. o rondimento (lesto capital
fietrA postoncond) ao fundo disponivol.

s; 2.. o falido	 sponivel soai formado Ile
lula quil Ir p los	 e arrue idas
Atraio o o alio, o qo 5 a., oscoodoso, propina.-

111	 t 5 i tti,	 l t rhsi	 do	 :5115-5 . 5.111,a Eo	 a.510
ho ,ioiti • eii • 0 o irai	 :tilintai e verilioodo

p.a) parecer da e tontuissau de cotas', saldo
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eRistente, o din
gado na comp
'poder do thes
monos necessar
sooiaes.

Art. 48. A re
do Producto dos
tidões, remissõ
tonem de donat'
Picada á satisf
trahidoa pelo; so
tino marcado n

10 iniciadores são coneide-
s porpetuos, tendo .assento
ndo disco fr ti votar em to-
ros no mesmo conselho, ss

requerimentos pedindo re-
g distinctivos, que requeri-
a aescmbloa geral, d soerão
s de uma certidão passada
ue confirma° que alleg,a,
2$, som o que serão toma-

ção.
iodado não contrahirá dffi-
ará, juncção com qualquer
mesmo gonoro. desde que

o sou titulo, e ainda 1110MR0
inão Por deliberação da as-
onstatinda por doas terços
es, e especialmente convi-
rá.

tribuições do corIselho adrni-
com á posse da nova ai-
receberá diquello, novo

aios, dinheiro e valooes que
'dor de seu anteeesoma do
conlpetentis termo, que Será
dos os membros da mesa
ovo conselho ; este termo
à".o ao ex-thesoureiro e de

creado um livro especial'
-:trarern-se os serviços reto-
oadinarios prestados peles

°ciado honorario que quizer
o contribtiinte ficará en-
te de ruensalidadee, estando
as disposições do art. 3 0 e
s; nestes casos 83Pá tonsi-

e Me rito.
serão tomadas em comido-
ações, cartas anohymas
alquer natureza, que em
s forem dirigidos á socie-

Art. 53. Aos ssociados que'conquistarom
ar, remias:ao, de e nformidado com estes esta-
tutos, logo que o requeiram lless será pas-
sado gratuitam nte um certificado pela se-
cretaria o assig ado tombein pelo presidente
e thesoureiro ara confirmar a remissão,

•afim de que . não haja duvidas que privem os
associados das nanas especificadas nestes
estatutos.

Si. perder este bem como o remido o seu
reoiho, so passa a uma certidão assignada
pelo 1 0 secretar , pela qual pagará 2Ss. por
cada uma semp que o requerer.

Art. 57. A s ciedade só poderá ser dis-
solvida por iole ossibilidade absoluta e com-
provada, depois de ter esgotado doas terços
do capital em polices, e quendo assim o
.resolvam doas orças dos associaolos quites,
reunidas era duas assembléias geram conse-
cutivas e espacialmente convocadas para
este fim., por meios de annuncioa publicados
por espaço de. oito dias nos jornaes de maior
circidação.

Art. 53. .No c so do dissolução, ,a assem-
bléa geral nomo rá urna cor:omissão de cinco
membros com obres espociaes para este
.fins, a qual fará cessar logo todos os so..cor-
aos, sustando a atracção o cobrança doo re-
cibos, proceder' a invontaoio de todos os

MAIO OVItIOIAL

Uns ninais objectos da sociedade, conver-
tondo-os em .mooda corrente desta ,paiz , o-
pagará todas as • dividas provenientes
despi:2°e realizadas com 0,UtOriZaçãO confe-
rida por estoaeStatutos, findo o que,, apre-'
sentará á assernbléa, geral o resultado de seu
trabalho no prazo que lhe for , marcado;
e quando não, o faça, a administração a
chamará a juizo para prestar as . devidas
contas. •

Art. 59. Si houver saldo, será elle divi-
dido em duas partes, sente urna dividida
pelos associados quites que não tenham re-
cobido bonefléoncio e a outra pelos associados
invalidos ou doentes nessa °ocasião.

Art. 60. Estes estatutos, depois de opimo.
vades pela assemblea, geral, constituirão a
lei se ial soado postos em execução, só po-
dendo sor Mo:nados depois do cinco annos,
salvo nra ou outra resolução ou lacuna que
a pratica doinanstrar necessar.o, que será
apcosentadapolo conselho o approvala, pela
assornirlOa geral extraordinaria para osso
fim coa vocala

Art. 61 Os ossociados deverão entregar á
secretaria desta sociodode as suas respecti-
vas licenças afim de serem as mesmastiradas
pelo procarador desta sociedade, recebendo
o.sbeio um docriniento que lhe será entregue
pelo procurador como pr iva, do haver entre-
gado Sociedade a respectiva quantia e as
licenças veiam,

g I.. O procurador é obrigado a • entra-
gar as lieonças movas aos respoctivos soereis,
no prazo de 15 dias, devendo as mesmasli-
cenças, achame com o visto dos agentes da
Prefeltr

,a 2, s O procurador é responsa,vel peranto
a if leocieala g lota sociedade para com as
quantioe da dinheiros e papais que tiver rece-
bido dos 8 .)0103, poleado a directoria proceder
contra alie quando tiver exorbitado dos seus
deveres ou extraviar dinheiro que lhe foi en-
fiado e qua,n lo não o possa obter amigavel-
mente ser-lho ha instaurado ura processo
crime puranI os tribunads tio paia-

Art. 62. ti procurador é obrigado annuals
sneuto o no 11.14 do mm de março apresentar
á directoria stourelatorio das licenças e mais
papa; que tiver tirado durante o auno, e en •
trará para os cofres da sociedade cem a
quantia do o.$ por coda licença que tiver
til ado.	 •

aso oo. Os soeios receberão* da sociedade
ume cha ra c.nn as inicia ,53 da sociedade que

diserão e.e,cadaes nos carrinhos com que serão
rocontuaddos pelos membros da directoria e
fiscaos da sdr,iedade, quando transitarem
pelas ruas desta cidade, afim do podorein in-
tervir quitado impedidos nos seus trabalhos;
por esta chope, o socio pagará a quantia
de

Approvado em assembiéa geral, em 24 de
agosto de 1902,

Prasidonto, Manoel Gomes Soares.
Viée- Prdsidente. Franciseó Elias.
I . secretario,: Antonio Gomes Soares
C° geer ,oGarIo, José Ferreira Serra.
Procurador, l3enjantin Moysés Prins.

• CoMMISSÃO DE CONTAS

Mcc,,o2 Rodrigues.
• Mano31 Coelho Ribeiro da Cunha.

.1O(7n Alves Galvao.

CUMMISSÃO HOSPITALEIRA

Dnminyos Feri •era Souto.
Josd Intonio Barreiro.
.1.failod Soares

comm:ssÃo DE SYNDICANciA

• .,-(1,ke:sJo Pereira.
Bernardo Auguseo Coelho.

Antonio Pereira da Costa.
TIINSOUREIRO

Joao Bernardo (Jo.vito Granado.

&noir() 1— 1903,

Activo

.Acções e debentures 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Cauções 	
Deposito da directoria.. 	
Fundos commanditados 	
Lettra,s caucionadas 	
Lettras hypotheearias 	
Lettras a receber 	
Mobilia 	
Caixa 	 • 	
DivorsaS contas 	

4.104:320007

Passivo

•Capital 	 •	 . 2.294:522$500
Contas correntes de MOVI-

lindo 	 1 10:040$574
Fundo de reServa •  •.	 802:951$156
Canção dá, directoria,  • 	 40:000$000
Valores caucionados 	 	 2:000$0O0
Diversas contas.. ? 	  1.354:805$577

4.10 I: 320$007

éREDITO REAL

Activo

Carteira comrnercial 	
Codtas correntes
llypothecas pr-
• banas em li-

quidação.
Hypdthecas ru-

raes....
Lettrashypothè-

carias a re-
emittir  •	 148:900$000

Valores hyPothecados 	
Prosara-6es a receber 	

Passivo
1.000:000$000

25:684$900

23,1:000a000
200:000$000

58:793$892

1.518:478$792
Rio de Janeiro, '10 do janeiro de 1903.—

1. E. E. Berlcç presidente.—Mio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.

A.NNILNCIOS
•	

Õompaaiiia de, Loterias Na -
ciónaes dó larákil

São convidados os .Srs. accionistas a virem
receber na thesouraria desta companhia, á,
rua Nova do Ouvidor n. 29, do dia 15 do
corrente em deante, das 11 ás 2 horas da
tarle, o 'dividendo por conta do correspon-
dente do semostre a findar era 31 do março
proximo futuro.

Os Srs. accionistas terão a bondade de -
exhibir as suai cautolas.

Ficam suspensos atê 31) do corrente as
conversões e desdobramentos de acções ao
portador e nominativas.

.Rio de Jaueiro,12 de janeiro do 1903,—Po1a
Companhia dd Lotarias Nacionites do lirazil,
LuLa Z. F. de Almeida, presidinte.	 (.

Rio de Janeiro — imprensa Nacional — 1903

. Art. 49. Os s
radOs conselheir
no conselho, ora
das as motejas
agitem. .
, /kat: Qs
missões ou titul
idos ao, conselho
4er aeompanhad
polo secretaria
:pela qual pagar
dos em oonsider
• Art. 51. A so
ela akgunia nem
outra, embora d
tenha de perder
conservando-o,
sembléa geral,
de associados qu
bad.as para este

Art. 52. As a
tistrittiVo ceSsar
Ministração, qt
thesoureiro os ti
'existirem orn p
que sé lavrará o
assignado por t
que Compõ'o o
Servira, do quita
carga, ao novo.

Art. 53. Ser
para nona regi
vantes o nata
aasociadoà.

• Art. 54. O as
inscrever-se co
jeitd ao pagarne
de accordo 'coa
seus paragraph
dorado socio be

• Art. 55. Não
ração as publi
oScriptás do q
termos injuries

•dado.

oiro disponivel será, ompre-
a do apoliços, ficando em
reioo a quantia mais ou
para °ocorrer ás despezas

eito da sociedade compõe-se
iplomas, mr,rnsa,lidodes, cor-
juros de apolices, impor-
os e beneficio, e será, ap-
ão dos compromissos coa-
iodada. tendo o saldo o dos-
§ 20 do artigo antecodonto.

CAPITULO XV

Inanoó . de, Credito lit.gral
Interaaeiolial.-

BALANCETE EM 31 'AS DEZEMBRO DE 1902'

3.205:560$630

76:874600
4;000,000

40000$000
657:124.051

1:000$000,
10:876$750
63:810000
8:89 000

17:6i376
I9:53l5O0

62:768$642'

74:908$890

1.000:000$000
25:066$945

286:577$532

200:000$000
5:934$315

1.518:478$792

Capital 	
Contas correntes de movi

mento 	
Lettras hypothocarlas emit-

tidos	 . 	
Garantia, de hYpothecas 	
Diversas contas 	


